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ligeiras notas para um 
futuro estudo

0* ouitro annos mais Intensos 
0  «ovlmento e actlv Idade que a 
fVabyOa já teve. Icrel-os traba- 
tssdo do gabinete deste raro po- 
Sbco. raro administrador, raro ami
ge, que lol Solon dc Lucena. Amon- 
t*ftdo-te os dias, passando as ac
ossas e os mezrs do hqrolco pc- 
itodo presidencial, pude, então, me
lar conhecer um caracter; uma 
ptade vida cheia de pureza: cheia 
*  sacrifícios; dedicação; enfermi- 
Oàe: patriotismo: soffrlmcnto; dó- 
(«'ncahuraa alegria; uma ao mes- 
oo tempo dôce e amarga vida dc 
éaegições e provas Iteratlvas de 
ptnordlnarla bondade. Trabalhei 
-A juvenil ardor ! animado por 
0  sentimento totalmente filial. Del 
ceüaboraçáo bem e bem anonyma 
t obra de grandeza moral Impcre- 
(Mb o govêmo de Solon de Lu- 
sml Por Isto mesmo nunca 
senti lio honrado e tão compensa
do u  minha mocidade.

Conheço os homens lllustres do 
*es palz. Delles me tem approxl- 
-j»to o capricho de umas tantas 
dramatanclas Imprevistas. Mas, 
sit me lembro (a não serem o 
wtoente sr. Epltacio PesBÔa e o 
tellecklo Raul Soares) de nenhum 
ostro vulto que mc tenha Impres
sionado profundamente como o que 
choramos agora, e choraremos sem
pre. a morte prematura. Impressi- 
ooido sob múltiplos aspectos—co- 
ao político, como administrador, 
.•«no cfcefe, como simples cidadão. 
Sobretudo como político e simples 
cidadão. Não foi tão sómente o 
jrsto encanto da conveniência que 
tt  tez imprimir no espirito essa 
pèotographla eterna. Ora, na vida, 
emqsanto ella galopa e, cclére, 
maça para a renovação constan
te; enquanto isto, nós outros con
tivemos, desde meninos, com uns 
netos camaradas, que, dia a dia, 
se vlo tornando expressão marcan- 
ie co vasto palco. Não são raros, 
«fc; sio, até de certa (órma, na 
•dualidade, um pouco commnna. 
NJo só puros como cultos dc sen 
Saeato. Pelo menos na mlnhÜ ge
ra^ ha uma turma de rapazes 
qoe sio uns bellos rapazes de per- 
waalidade já definida. E os que 
•Jb lazem parte da casa dos tTln- 
o para baixo—esses também não 
üo raios, antes se contundem e 
K atropelam e se chocam ao en- 
wotro e ao embate das forças In- 
trtesccas que dizem do valor indi- 
iividual de cada um. Por ahl se 
rê qae o meio onde vivemos e 
•fimos (equivale em dizer: o Bra- 
|B) é mais ou menos composto de 
feúiriduaHdades que têm slgnaes 
daros de inteülgencla feita acção. 
D« dentro dessa brilhante elite sur
ti» Solon de Lucena com a sedu- 
ctora serenidade tran»formada era 
caergia tolerante. Em acção tole- 
rancu. Em acção energia.

Sio sei porque, porém anda por 
ató alóra multo mal definida essa 
ttisa interessante a que chamamos 
toierancia. Geralmente se pensa 
qse tolerância é molleza; é inca
pacidade de agir, é falta dc vonta
de; é uma porção de negaçócs em- 
Rm. Também corre o falso julga
mento da energia. Em geral se pen
sa que energia é prompta decisão;

vontade e vontade, embora von- 
Ude mal orientada; finalmente uma 
porçio de affjrmaçóes no sentido 
de ímpetos espalhafatosos, gritan
tes, bracelantes. Entretanto, a to
lerância talvez seja, para quem de- 
•eja pilotar homens, a melhor se- 
•4o a mais sabia arma de govêr- 
oo, verdadeira arma de combate e, 
•e necessário for, de acção politl- 

! cs retcclonarla. Porque a legitima 
Weancia reveste córcs que singu- 
Ur virtude requer; e essas córes

2rescntam energia, calma, reflc- 
, Misturadas, significam sabe

doria. Pois essa dourada eabedo- 
rta Solon de Lucena possuía no 
®al* alto gráo que se póde Ima- 
Cloar. Para confirmal-o bastam-lhe 
o» selos que ficaram.

Caracter complexo. As intrigas 
são medravam na lucidez do che
fe Incomparável. E nos momentos 
■utis difficels, nos instantes cm que 
• Indecisão é manobra dc outras 
torças constituídas em poder hos
til. oessas occaslçóes inesquecíveis 
* cm que eu o vi sempre, seguln- 
do-lbe os passos firmes, com os 
«ws olhos ávidos-creiam, por 
Orus, como jamais surprchendl a 
*ua silenciosa serenidade porven
tura quebrada ou, ao menos, os- 
tillante em algum minuto da sua 
etistencia Inirospectlva. Estudava, 
Wto, as situações, tanto Indlvl- 
áeaes como collectlvae. Prepara
va-as com a ternura de um pae 
cuidadoso no destino do filho ama
do. Dttermlnava providencias, dava 
•almo aos que enfraqueciam, con- 
•olando-os carinhosamente, lazen- 
do-se ouvir na sua mela-voz de 
emoção contagiosa. E, depois 
de espalhar o bilsamo dos seus 
cuidados, esperava, resoluto, que 
• soccessão desordenada dos acon
tecimentos désse corpo áqulllo que 
•deallzára dentro do seu grave, ta
citurno Interior. No hábil e no agll 
do seu espirito bem podiam todos 
«onflar na certeza prévia de que 
os truetos seriam amadurecidos.

Sara encontrar neste mundo 
ornem com cgual IclUo — 

que tenha a espantosa pre- 
do que Iria succeder. Elle 

assim. Que admiravel congre- 
de elementos : Sentla-se que

um rijo pulso movimentava c gul- 
don; havia direcção marcada; pon
tos para serem galgados na certa. 
Podla-se, portanto, confiar. E to
dos confiavam descansadamente. 
Essa confiança nascia da confiança 
que nos homens em geral deposi
tava, fazendo com que, era muitos 
muita vez se manifestasse o mila
gre de uma maldade se vér na Im
perativa contingência de tranafor- 
mar-se em deliberações de affccto, 
nascidas do fundo d‘alma. Dahl 
notar-se toda a Parahyba domina
da pela dôce voz mystlca daqucllc 
que soube projectar-sc no seu co
ração. Duvido que haja algum ad
versário bastante sincero com a 
coragem dc contestar a unanimida
de que cmpreguel com a phrasc : 
toda a Parahyba. Mas, sc, dc resto 
existir, hade, embora em silencio, 
reconhecer a enorme nobreza, a 
enorme superioridade moral que 
viviam lUurolnadas dentro de um 
physlco frágil, um physlco multo 
IragU e muito sympathico, repre
sentando o retrato da bondade 
atravez duma Infinita doçura me
lancólica. Perdemol-o. A Parah>ba 
perdeu o guia amavel dos seus 
destinos.

Na saudade aguda que nos acom
panhará sempre, exaltemo-nos, 
amig03. Exaltemo-nos l

A d h c tn a r  Y ld al
(Do livro In Mcmorlam)

A excursão do sr. sena 
dor Washington Luiz 

ao norte
O sr. acnador Washington Luiz, 

presidente eleito e reconhecido da 
Republica, vem de concluir a sua 
excursão pelos Estados do sul, on
de as mais expressivas homena
gens lhe tõram tributadas.

Como a Imprensa amplamente 
divulgou, s. exc. visitará agora as 
clrcurascrlpções do norte do palz, 
no prosegulraento do seu plano de 
conhecer Individual c dctldamente, 
através de varlos Estados, todos 
os valores economlcos, materlaea 
e moraes de que nesta hora dis
pomos, para a obra, que se Impõe 
da rcconstrucção nacional.

Desnecessário se torna, portanto, 
destacar a democrática e alta si
gnificação desse contacto Intimo do 
sr. senador Washington l^ilz cbm 
os seus futuros governados do nor
te e do nordeste,

A excursão de s. exc. Inlclar-se-á 
dentro era multo breve, ainda nos 
fins deste, ou nos começos do pro- 
xlmo mez de julho.

A proposlto, o presidente reco
nhecido da Republica endereçou ao 
sr. dr. João Suassuna, chefe do 
nosso .govêrno, o despacho que 
ab2lxo reproduzimos :

Sáo Paulo, 19—Tenho a satis- 
facção de communlcar a v. exc. 
que em fins deste mez ou princí
pios de julho. Iniciarei a rainha ex
cursão ao norte do palz, por via 
marítima, e terei então o prazer de 
cumprimentar a v. exc. e conhecer 
embora multo rapidamente 
bre Estado sob a digna direcção 
de v. exc. Dentro de poucos dias 
terei a opportunldade de commu 
nlcar a v. exc. o dia da minha che
gada. Attenclosas saudações— Was- 
hlnglon Luiz, senador federal.»

A este tclegramma respondeu 
sr. presidente do Estado, dizendo 
que a Parahyba c o seu govérno 
receberíam com justo desvanecl- 
mento a visita do sr. senador Was
hington Luiz.

Ao eminente viajante serão pres
tadas nesta capital homenagens of- 
flclaes, estando Interessados o nos
so govêrno e a nossa vcllte Intcl- 
lectual e política, no brilho dessa 
recepção.

<r ÂT *  +■ *  M .M  JV JT M M

Directoria Ceral da 
Instrucção Publica

Monteiro de Araújo, em nome do 
professorado primário da capital.

Em seguida falaram, também, o 
professor José Baptlsta de Mello, 
em nome da «Sociedade dos Pro
fessores Primários» < o acadêmico 
Gilberto Leite, pela Secretaria da 
Instrucção.

Respondeu o homenageado, di
zendo que nos momentos dc tão 
viva commoção fala-se pouco e 
por Isso, em ligeiras palavras agra
decia a espontaneidade daquella 
manifestação tão carinhosa; que 
sc sentia pcríeltamcnte bem entre 
os professores, seus leacs coope- 
radores, cm quem reconhecia sin
cero empenho dc elevar cada vez 
mais alto a Instrucção dc sua terra.

Ha mais de vinte annos sc 
dedicava ao mister de ensinar e 
sc ennobrccla pelo exercido desse 
outro sacerdoclo. Aquelle tes
temunho de seus auxiliares o en
corajava para prosegulr cada vez 
mais firme no proposlto de bem 
servir a Instrucção Publica da Pa
rahyba e que, embora exigindo, 
como lhe cumpria, o exacto cum
primento dos deveres de cada um, 
podiam os professores contar 
com os seus serviços e a sua de
dicação na defesa dos Interesses 
da classe.

Ao finalizar sua oração, recebeu 
o acatado sacerdote cumprimentos 
de todos os presentes.

A banda do l.° Batalhão Poli
cial, gcntllmcnte cedida aos pro
fessores pelo commandante Elysio 
Sobreira, aorilhantou asolennldadc.

Compareceram á manlfcsiação o 
tenente-coronel Elysio Sobreira, 
commandante da Força Policial, 
tenente Delphlno Baptlsta de Mello, 
do 22.# B. C., dr. João Dantas Ml- 
lanez, professores: Eduardo Mon
teiro dc Medeiros, Inspcctor geral do 
ensino; Sizenando Costa, José Bap
tlsta dc Mello, João Baptlsta Leite 
de Araújo, Manuel Vlanna Junior, 
Augusto Bezerra, João Falcão; Ma
nuel Casado de Oliveira Nobre, 
Francisco Nogueira, João Vinagre, 
Nautllla de Luna Freire, por si e 
Auta de Luna Freire, Franclsca de 
Ascençâo Cunha, Carmelita Qomes, 
America Monteiro, Annlta Araújo, 
Maria Amella Avellar, Hilda Avel- 
lar. Floria Medeiros, Ollndlna Eu- 
clldes de Souza, Corina Azevêdo, 
Izabel Ramos, Laura Vasconcellos, 
Izaura Lacerda Lima, Sylvla Pes- 
sôa, Maria Deollnda, Abigall Al
ves Lima, Rosa Sette, Celina Ha
milton. Rachel de Medeiros Costa, 
Almcrlnda LobâO Lins, Jullta Ma
chado, Débora Duarte, Albertlna 
Lobão Lins, julla Baptlsta, Esme- 
raldlna Lima, Bílce de Azevêdo 
Monteiro.

Edifício dos Correios e 
Telegraphos

Cessados os adiantamentos de 
numerário por parte da Delegacia 
Piscai do Thesouro Nacional, os 
trabalhos do edifício dos Correios 
e Telegraphos, a cargo do enge
nheiro Moreira Lima, tiveram de 
ser suspensos desde a semana pas
sada.

Sobre o facto publicamos ha 
poucos dias uma nota da Delega
ção do Tribunal de Contas nesta 
capital, explicando os motivos por 
que se dera tal suspensão.

O dr. Moreira Lima, que pediu 
os bons offleios do sr. dr. João 
Suassuna, no sentido de lhe ser 
facilitado o prosegulraento dos ser
viços do Importante proprlo fede
ral, acaba de receber do Rio os 
seguintes telegrammas :

Klo, 2\—(western)—Dr. Moreira 
Lima— Parahyba—Ministro Viação 
providenciou adiantamentos. Abra
ços -  Oscar.

Rio, 21—Dr.Morelra Lima—Para
hyba—Seguiu telegramma para De
legação Tribunal de Contas—Del- 
flno.

Os despachos acima são do de
putado federal Oscar Soares e do 
major do exercito Delflno Moreira 
Lima.

J  m t a n i f e i t a r a o  d o $  p r o -  
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0 espirito de Bismarck 
renasceu na Europa,.

---- o-----

0  sr. Mu8so lin i e o* d ia 
mante da ex-Imperatriz 

Z ita
for KARL H. VON W1EGAND

VIcnna, junho-(E$pedal para .. 
UNIÃO)—Mussollnl está assumin
do cada vez mais um papel bis- 
marcklano no sul da Europa.

O seu Imperialismo é sentido 
em todo o mediterrâneo. Nos dr- 

Ante-hontem, ás 10 c 43 o inon- culos diplomáticos da Europa Cen- 
senhor João Baptlsta Mllanez, trai, acredita-se que um dos malo- 
dlicctor geral da Instrucção Pu- res desejos ane tem actualmente c 
bllca, foi alvo de uma expres- primeiro ministro Mussollnl, con- 
slva manifestação de sympathla do slste em collocar no throno d: 
professorado da Parahyba, dos Hungria, um duque ou príncipe 
funedonarios daquelle departamen- Italiano.
to c diversos amigos, por motivo j A expansão Italiana está se fa
de seu regresso do Rio de Janeiro1 zendo na Afrlca, e também na Asla 
aonde fòra em busca dc melhoras! Menor, a tal ponto que o govêr- 
para sua saúde. no de Angorá Já decretou a nio-

Acompanhado por uma commls- blllzaçâo pardal do seu exercito, 
são composta dos srs. proL Edu- O Duce, dlz-se nos círculos tno- 
ardo dc Medeiros, Inspector geral narchlcos desta capital, vê a ne- 
do ensino, prol. Sizenando Costa,' ccssldade de proteger a sua fron- 
dlrector do grupo escolar «Epltacio telra pelo norte, por meio dc 
Pcstõa e presidente da «Sociedade liados.
de Professores Primários», c pro-1 Em Budapest, nutre-sc a espe- 
fessoras d. d. Sylvla de Pcssôa e rança que, com o apoio da Ita Ia, 
Nautllla de Luna Freire, chegou o um Habsburgo se torne rcl da 
Iüstr5 au.xll,ar da administração á Hungria, e que neste caso a Italla 

sede da Directoria de Instrucção terá neste palz um atilado político
Publica, sendo recebido por cies- -------
cldo numero dc m«nlfestantes.

Conduzido ao salão do Conse
lho Superior de Ensino, foi alii o 
monsenhor Mllanez saudado pelo 
dr. Elyseu Maul, dlrector Interino 
da Instrucção, que lhe passou o 
exercido do cargo.

Depois dc reempossado.sob pal
mas dos assistentes, foi s. revma.

e militar contra qualquer eventua
lidade.

O archlduque Albrecht, segundo 
os que vivem no circulo, tomou 
Igualmente a mesma attltudc para 
com o govêrno Italiano, seja feito 
rei e se case com uma princeza 
da família real dc Savola.

A Prança mostrou-se contraria a 
esta medida, bem ou mal attrlbul-

R E O  I S T O
FAZEM ANNOS H OJE:- 0  

João Alves de Mello, proprietá
rio nesta capital 

/ A cxma. sra. d. Beatriz justa 
de Amorlm, esposa do sr. Scvcri- 

Rcgls de Amorlm, chefe da flr- 
Vlclra Amorlm & C* desta ca

pital.
/ A senhorlta Joanna Baptlsta 

: Moura, filha do sr. Joio B. de 
Moura, fazendeiro em Guarablra.

/ A sra. d. Joarína Martins de 
Freitas Peitosa, esposa do sr. Joio 
de Freitas Peitosa, proprletailo 
nesta capital.

/ 0  sr. loão Ferreira Nobrcga, 
proprietário nesta cidade.

/ Occorrc hoje o dia natallcto 
do Joven João Suassuna Pilho, ap- 
pllcado estudante de humanidades 
e filho do sr. dr. João Su
assuna, presidente do Estado e de 
sua exma. esposa, d. Rltlnha Vlllar 
Suassuna.

/ Occorrc hoje o annlversarlo 
natallclo da exma. sra. d. Floren- 
cia Vasconccllus Rollm, esposa do 
sr. Paullno Soares Siqueira, artista 
residente nesta capital.

/ Occorrc hoje o annlversarlo do 
acad. dc direito João Marinho de 
Souza, funcclonarlo da polida ci
vil c professor da Academia de 
Commerclo.

FAZEM ANNOS AMANHA : -  A 
sra. d. Joanna de Flguelrêdo No- 
brega, esposa do sr. Francisco 
Marques da Nobrega, agricultor 

) município dc Patos. 
BAPT1ZAD0S: -  Na matriz de 
S. de Lourdes, realizou-se ante- 

hontem o baptlsado da creança 
Octalmyra, filha do sr. Octaclllo 
dos Santos, auxiliar do commerclo, 
e sua esposa d. Palmyra Potter dos 
Santos. Serviram de Daranvmphos 
o sr. dr. Frandsco de Gouveia 
Nobrega e senhora.

VIAJANTES: -  Do Recife, em 
cuja Faculdade de Medicina cursa 
o Ia anno, chegou ante-hontem, o 
acad. Milton Bandeira, filho do sr. 
desembargador Pedro Bandeira, 
membro do Tribunal de Justiça 
deste Estado.

/ Seguiu hontem para Bananei
ras, em viagem de recreio, o prof. 
uhyenal Coêlho, preparador de 
*yslca e Chlmlca do Lyceu Para- 

hybann e da Escola Normal.
/ Encontra-se nesta capital, vin

do do sertão, onde se encontrava 
a serviço de sua repartição, o en- 
;enhelro agronomo ,ullo Gondim, 
uncclonarlo do 2* dlstrlcto das 

Obras Contra as Seccas, com séde 
nesta cidade.

x* VARIAS:—Completam Ihoje 25 
annoB de casados, o sr. Augusto 
Sevcrlano dc Assumpção, antigo 
funcclonarlo da Imprensa OtMctal e 
sua esposa sra. d. Anna Braga de 
Assumpção.

Imperatriz Zlta, que se encontra 
exilada na Espanha, permissão para 
entrar e sahlr da França a seu 
bello prazer.

Acredita-sc também que Musso- 
llnl entrou em negociações com 
ex-Impcratrlz Zlfa, alim de que 
esta lhe ceda o celebre diamante 
Florentlno», riqueza secular da 

dynastla dos Habsburgos, e que o 
Duce deseja engastar na futura co- 
rôa do Império da Italla.

Zlta recusou-se a ceder o dia
mante, replicando com um «nãoi 
sêcco e cnerglco.

«4.

querque, Corallo Ramos e Fran-1 
cisco Rlheiro de Mendonça.

Essa sociedade solennlzará hoje I 
n sua séde a passagem do dia | 

de S. joio com os festejos tradl-' 
clonaes, que constituem uma nota 
do mais vivo plttorcsco na vida 
do norte.

Haverá fogos de salão e outros 
divertimentos, como sortes, além 

danças, sendo servido no bujjtt 
pratos condizentes com a cpoca.

C'lab O. T o u re iro *  — Esta 
sociedade carnavalesca realiza h«»Jc 

sua séde uma solréc-blanche 
sc espera multo concorrida, 

», tem sido dfstrlbuldOB núme
ros convites.
Durante a festa tocará um ma

gnífico Jazz-band, estando a séde 
ornamentada.

RIO, 2 2 -  ( W estern) -  At- 
tendendo ao pedido do Cheíe 
dos Telegraphos ahi o depu
tado Oscar Soares esteve com 
o Ministro da VíaçSo que ex
pediu aviso á Delegação do 

C o io n la  do P e *e a d o rr*  z| Tribunal de Contas.m andan- 
E p lta e io  PoM ôa.-Hartlcl- do entregar os 469 contos das 

« & 9 E S  « « •  ,  Telegraphos em
Pescadores Z 2 «Epltacio Pes- adiantamentos trimestracs. (A 
i», que o dia 29 do fluente con-1 ( JniõO). 

sagrado a São Pedro, patrono dos1 
homens do mar, será festejado con-
dlgnamente ém Cabedello, estando O m lnlw tcrlo  do *r. Ylmn 
i  frente dessas projcctadas solen-l Itin acon  i.u ls 
nWades, a referida corporação. I 

No programma estâo Incluídos RIO, 22— Entrevistado pelo 
una missa cantada, ás 8 horas, I n . D*1
sessão solcnnc na séde da Colo- D torlo dc N oticias, de Porto 
n*a, com a presença dos srs. com- Alegre, 0  senador Washin- 
mandante* Portilho e Marcelino I gton Luiz disse que ainda

íoM : a& d ° o ‘ ,mR °S lg "e" 'd o l organização
mtos, ás auctorldades convida- d 0 ®cu ^ ‘hjSterio.

Tratará de resolver o 
sumpto, accrescentou o pre
sidente eleito, depois de re
gressar do norte, náo sendo 
de extranhar que nelle figu
rem pessflas extranhas á po
lítica. (A União).

Empréstimo Popular da

Realizar-se-á, hoje, no Thesouro 
do Estado mais um sortcloj das 
apólices do Empréstimo Popular 
da Parahyba, com a presença do 
do sr. dr. João Esplnola, Inspector 
do Thesouro, e outras autoridades.

^ . o s o o i a ç õ e s

C lu b e  dos D la r lo s —O Clube 
dos Dlarlos abrirá hoje os seus 
salões para receber cm encanta
dora festa as famílias dos seus as
sociados, que, aliás desde alguns 
dias, a vêm aguardando coro justo 
regosljo.

Os dlrectorci de mez, srs. Edu 
ardo Cunha, Benjamin Fernandes 
e dr. José Maciel esforçam-se por 
que os serviços de bujjet e de mu
sica sejam cm tudo Irrcprehenslvel, 
sabendo-se que se fará ouvir para 
as danças um optimo conjunctode 
iazz-band, organizado pelos proles 
sores Fernando Trigueiro c Wal- 
frêdo Ribeiro.

Os convivas teráo opportunlda- 
dc de sc servir no refeltorlo de 
variedades dc milho proprlos da 
epoca, havendo assim, na reunião 
dc hoje, um cunho dc saboroso 
rcglooallsmo.

C lu b  Antréw -  Da secretaria 
do Clube Astréa recebemos a com- 
munlcnção de posse de sua nova 
directoria que ficou assim consti
tuída :

Presidente, dr. Joaquim Pcssôa 
Cavalcanti de Albuquerque (reelei
to); 1a vice-presidente, Antonlo Mu- 
rillo dc Souza l^mos; 2a vicc-dito, 
Sevcrlno Regls de Amorlm; 1* se
cretario, J. R. Corlolano de Medei
ros; supplente, dr João Canelo 
Brayncr (reeleito); 2a secretario, 
Alzir Plmentel; supplente, dr. João 
Dantas Mllanez; thesourelro, dr 
José Francisco dc Lima Mlndello 
(reeleito); supplente, ElcsbãoAb&tb; 
mordomo, ByronB. Nunes da f  

Commlssão (Iscai Antonlo 
bello Junior, Henrique dc Sá. .  ;------- . ' iiiwiuu, Ufciii uu XIUI ■Hiiym- uinu jumui, MVlimjui; ui,

saimaao pela professora d. America da a Mussollnl, concodendo á ex-1 tão, loaqulm Cavalcanti dc

Sirriço di Apitii Àmtfitm i csínspcudutn nptcim di "A UMliO”

o  a d ia n t a m e n t o  d a  x r r b a . d o  m ach in ista  n3o se  reg ista- 
p a r a  a «  o b r a *  do r d lfá e lo  1 rafn mortCS. 
d o *  C o r r e io *  e  T c lr g ;r « -
p h o *

N U M E R O  1 3 6

Vida judiciária

dia dd uma “es- 
trella’’

\\jr *  j r  m  m .jt  jt -.*- *

Fosthon, junho -  (Especial para D e u a r r l lo n  o ráp ido  ...i 
UNIÃO)-A artista Olga Forrai, n e lro  

dz Opera de Chicago foi entrevis-1
tada ha dias por um jornalista,! R,0  22— Descarrilou o ia que desejava saber^como uma es- , , ‘-'escarruou o la -
trrila do theatro distrlbue as ho-lP '^0 ntineíro em ò. Francisco 
ras do dia. Xavier, ficando interrompido

O repórter (hegou ao aparta 0 trafego até ás 14 horas, 
mento da actriz ás 10 horas, pre- CAmrntp rlevirln -Á nprirHcLoamentc á hora em que n rainha I ^0meme aeviao a perícia
do campo se levantava.

Segundo cila disse, o primeiro
numero do programma do dia cra I listas Maria Lulza Santos e Anna 
um pequeno almoço. Torradas, Helena Monteiro dc Barros e no- 
ovos e café, não é certo? pergun- meando para Bubstltuli-as as nor- 
tou a sra. Usa Renlsh, sua compa- mallstas, Franclsca Assis Brandão 
nhrlra e conaelhclra, que se cn- c Maria Magdalena Rodrigues c 
centrava all no momento. I conferindo títulos dc propriedade

. F ‘s nlo morremos de fome,I sobre terrenos devolutos a vaiia»; 
ihsse ella. Quatro ou cinco horas pessõas nos municípios de Theo- 
antes da repiesentaçáo, porém nau pntlo Otonl c Muium. 
horas do dia tomamos uma all- •{< Chegou a esta capital o dr. 
mentaçáo suculenta. Um bom blff, Auton Retsochek, Ministro da 
batatas, verduras, íruetas, etc. A Áustria, que esteve no Palaclo da 
vida de uma artista é dlfficll algu- Liberdade cm visita no presidente 
mas vezes. Durante a temporada Mello Vlanna. 
leva uma vida muita pesada. o  chefe do Estado mandou

«Você fuma» ?—Não, contestou trlbulr a visita, 
sorrindo; não porque eu seja uma I £< O govêrno do Estado mandou 
cantora, mas simplesmente, porque construir um grande ejlficio desti- 
não gosto de ver uma senhora com I nado ao grupo escolar da cidade 
um cigarro á bocca. SI fosse ho de Cassia.
mem não beijaria uma mulher que *  O «Minas Geraes» publica um 
tivesse o odor da nicotina. Uso éllnteressante artigo, enviado de P«- 
multo feio*. r|B pelo seu autor, dr. Juscelino

Na maior parte das horas da I Barbosa, delegado financeiro do 
manhã a actriz faz as suas prati-1 Estado junto ao govêrno francez, 
cas musicaes. Uma cantora, disse, I tratando do caso relativo ao paga- 
deve praticar todo tempo. mento dos juros do emprestlmo

Olhando para uma caixa de do-1 contrabldo por este Estado, 
ces disse: «não posso comer por- *  O sr. Helyon Guimarães foi 
que canto esta note.» ' —  • — • •

O c a m b io  r  o *  m e r c a d o *

RIO, 22 -  (Western) -  O 
cambio regulou a 7 7 9, sen
do os vales ouro cotados a 
3$474.

O mercado do assucar re
gistou de entradas 7.297 sac- 
cas, de sahidas 8.588, sendo 
o stock de 156.356 saccas. 
CotaçOes: junho 585000 a
555900; julho 55$20!) a.........
555000; agosto, 49$000; ou
tubro 495000 a 475800; no
vembro 465800 a 45$OCO.

Algodão : entradas 1.056 
fardos; sahidas 625; cotações: 
junho 215400 a 20M00; julho 
21 $500 a 21$000; agosto 
225000 a 215200; setembro 
225400 215500 novembro 
2 .>$000 a 225580.

A « e lln jte m  d o *  «N tock*-

PORTO ALEGRE, 2 1 - 0  
juiz federal aqui negou o in- 
terlicto prohibitoriu contra a 
sellagem de «stocks» requerí 
do pelo commcrcio de Pe
lotas.

O fundamento da negaçSo 
foi a Incompetência do juizo. 
(A. A.) ,

O p r l n r l p r  h e r d e i r o

A . c t o s  d .o  g o v ê r n o

U tn a r t i g o  d o  s r .  J u c e -  
l i n o  B a r b o s a  s o b r e  

a  q t i e s t d o  do-t e m p r é s 
t i m o s  f r a n e e x e s

i Silva. 
Ra- 

I Lei- 
Albu

nomeado escrivão da 3a delegacia 
auxiliar de Policia, com aêde nes
ta cidade, tendo já tomado posse

(IP  MIMAQ PURAPQl“ ^ 'F a ú ^ ^ T -M u rla h í o padre
II |f 11II H u  U L I l n L u  Hoâo Pas9arelli que» l>á mais deu i -  m i n n u  U L i i n L . u | quarenta annos> cxercIcia as fun.

cções de sarccdote cathollco na 
Zyna da Matta.

*  Foi asslgnado o conlracto. en
tre a Camara Municipal e a Com
panhia Mineira de Elechlcidade, 
para a construcção de novas linhas 
de bonds nesta cidade.

A Companhia Iniciará Immcdia- 
tameme a construcção da Unha do 
bairro dc Botanagua, cujo material 
tol ha tempos cncommendado na 

O presidente Mello Vianna cx-| America do Norte, 
pediu os s-gulntes decretos: cre- SANTA RITA DO SAPUCAHY 
ando novas escolas primarias nos ~  Commemorando a passagem do 
municípios dc Conceição e S. Fran-1 «eu 14a annlversarlo de fundação, 
cisco; exonerando dos cargos dc 0 «Correio do Sul», orgão offidal 
promotor dc justiça da comarca dos poderes do município, deu 
de Arasauahy o bachanl Afionso uma edição especial dc cerca dc 
Teixeira Leite e de Inspector es- 24 paginas e 60 «dlchés», em ho- 
colar em Carangola Gcnebaldo menagem ao govêrno da União c 
Soares; nomeando promotor dc do Estado, ao Dlrectorlo Publico 
ustlça da comarca do Rio Doce o e á Camara Municipal locaes. 
racharei Manuel Justo Fablano; *  Falleccram: cm Rio Branco,
promotor da justiça da comarca o commendador Luiz Leondo Ca
dê Indayá o bacharel Edmundo mara Portocarcro; cm Patos, o phar- 
Noguelra; avaliador Judicial da maccutlco Agenor Dias Maciel, 
comarca de Oliveira, Carlos Au- JUIZ DE FóRA — ü  S. Chrls- 
gusto da Silva. tovão F. Club, do Rio, está sendo

*  Falleceu aqui, d. Candlda esperado aqui, para jogar com o 
Davls, esposa do coronel Jorge Tupy F. C., de Juiz de Fóra.
Davis, deputado á Junta Commcr- Lstá sendo preparada condigna 
ciai do Estado, deixando dois filhos recepção ao dub carioca.
aqui estabelecidos, o dr. Octaviano *  Falleceu em Itambacury, na 
e Aluyslo Davls. 1 idade de oitenta annos, Frei An-

*  O presidente Mello Vlanna I gelo Sassoferrato, dlrector fimda- 
expedlo decretos abrindo credito dor da Coionla Agrícola Italbacury. 
especial de 3.907 contos, para i» As commlssões encarregadas 
cobrir as despesas feitas no exer- de organizar os festejos para re
ciclo de 1925 como a bonificação |ccpçâo ao senador Antonlo Carlos, 
sobre os vencimentos mcnsaei» do presidente eleito do Estado de Mi- 
funcclonallsmo estadual e outros [nas, continuam a trabalhar activa- 
supplementaies a diversas verbas, I mente, a fim de que as homena- 
as Secretarias do Interior, Plnan-jgens tenham o maior brilhantismo, 
ças e Agricultura: declarxndo semi Será publicada uma polyanthéa, 
eifelto a nomeação do bacharel na qual collabotarão todos 
Manuel Ferreira para juiz munlcl- Intellectuaes da cidade, 
pal de Januarla; nomeando dclc- >b Noticias da vislnha cidade do 
gado de policia em Abaeié o ba- Rio Novo Informam que sc vão 
charel Aliino Botelho Benjamin; congraçar os partidos políticos 
juiz municipal de Januarla o ba-ulli existentes, a fim de trabalha- 
charel José Morado Costa; delega- rem iodos pelo progresso do mu
do de polida de Cabo Verde o nldolo, apoiando a orientação do 
bacharel Oscar Mendes Oulmarâcs;| govêrno do Estado.
delegado de policia de Campo Realizou-se no Jardim da 
Bello o bacharel Bento Ribeiro. Infanda um festival promovido

*  Por motivo de seu innivcr- pelos respectivos professores, cm 
sarlo natalido recebeu multas de-1 beneficio das crianças pobres que 
monstrações dc apreço o sr. Casto- frequentam aquelle estabelecimento, 
rlno Magalhães, dlrector da Sc-1 ü festival teve grande concur- 
cretaria da Camara dos deputados. I renda comparecendo ioda a sod-

*  O presidente do Estado cx-lcdade local.
pedlo actos exonerando as profes-1 *  Cândido Machado funcclona- 
sora do grupo escolar «Bernardo | rio gravador da Impnnsa Olflclal, 
Monteiro» desta capital as norma-1 sulcldou-so Ingerindo lysol.

BOLONHA, 20—Chegou o 
príncipe herdeiro, seguindo 
após para Turim, onde lhe 
estáo preparadas grandes ma
nifestações. (A União).

O g a b l n ê t c  f r a n e r z

PARIS, 20—A crise minis
terial n5o foi ainda resolvida.

O sr. Hcrrlot tem conferen 
dado com as partes. (A 
União).

S o v o  «ralri» d c  O c P ln c d o

ROMA, zO—O govêrno te- 
legraphou para Portugal, so
licitando permissão para o 
aviador De Pinedo escalar 
em Açores no proximo raid 
que o arrojado «az» vai fa
zer á America do Sul. (A 
União).

O C o n g r e s s o  l '.a c l in r i * t l c o

CHICAGO, 20—Reina gran
de ansiedade em torno áaber 
tura, amanha, do Congresso 
Eucharistico.

O primaz, da Irlanda, Con- 
nell, conferenciou para 400 
moças, defendendo a educa
ção das mulheres da sciencia. 
(A União).

T o l e r â n c i a *  d a  I c l  m i l i t a r  
h c .* p a n lio la

MADRID, 21- F o i  regula
mentada a concessão da isen
ção para os serviços milita
res aos hespanhóes residen
tes na America e para os na- 
cionaes com menos de 39 an
nos, inclusive os insubmis
sos de desertores, os quaes 
devem dirigir-se aos cônsu
les hespanhóes solicitando 
certos documentos indispen
sáveis. (A. A.).

\ c a n t o r a  B ld i i  H a.rào

ROMA, 21 — Partiram de 
regresso ao Brasil a cantora 
brasileira Bidu Sayão e 
companhia lyrica de que faz 
parte. (A. A.).

1  o r l k - l l u c u o *

1 'o m a r r a  d c  U a n a n c lr a *

LIVRAMENTO CONPICl NAI-FafC- 
cer—Ma.-uel Oaldlnr» Gom v cor:- 
demn.do a «erc &nnOft d.- rnsáv 
slmplfs, pd:> jury d s’c 
actu»1m-'r’te ra Cadtia da cap.tat 
do Estido, cm cumprlmc-‘v da 
sentença, requer «tu hvrarr.mto 
cotdicionil dc C~nf ímldadc roín 
o que dispõe o Arr. 1’—N«* t, 2 
e 3, do Dcc. N* 1666' dc 6 dc 
nuvembro de 1924 O Comelho 
Penitenciário, por rrafo-la. !ü  fi- 
voravcl a conccsíio da rredida 
legal pedida, um» vez o jc em be 
nerlcif» do liberando, mi.lt»/an c* 
requlsjtcs exlgldc* pela sabia Icl, 
Inspirada peb mentalidade robusta 
do ministro Jo&o Luiz AIví-s. Dis 
cordamos do Conselho, sem cn*.- 
bsrgo da illusTação e intuirá - ju
rídica do seu relator e dos d*mal« 
que subscreve»am o s u pjrecer 

Livramento condicional é  o  act-. 
pelo qual se dá p-;r ameclp ção, a 
liberdade a um indivíduo ccndem- 
rado a prisão, com a clausula de 
qu>, si tiver máo comn-rumeoto, 
durante o tempo da pe.a que ala
da tinha d-; cumprir, p-.detá ser 
noyament-; r̂es-> e constrangldc 
ao cumprlmer.to i ’tegr:.l da co»-- 
demnação. Com a dkfieierA-la dí 
todas ükfln!ç<'e«—tf.//rt/fto ptrícuh. - 
sa est—, a de G u»no S-queira, 
acima citad», nos dá a noçã» jurí
dica do livramento condicionai que 
é uma vlctona na moderna conce
pção jundlca da pera. E' a reinte
gração, na sociedade, d > condem- 
nado que, durante a prisão, mos
trar bom procedimento indicativo 
dc regeneração. Medida sabia e 
humana, por Isso mesmo que 
«colloca o delinquente em condi
ções dc redassif.cação social». 
(Galdino Slquelra—D. Penal Brasi
leiro—VoL 1’, pg. 585).

Na «Science Peoaleet DroltPoaltl! 
des penes-, A. Prins vê, ra medi
da que o nosso Cod go Pmal dc 
1890, nos A>s. 50 a 52» tímida e 
Impreclsamonte arceltoti, um trí
plice objecto: um rstimutanie, por
que entrevê ao detento a pnsslhj- 
lldade de uma retirada antecipada 
da prisão; um freio porque o Ube 
rado que não cumprir as Imposi 
ções da stnfença, verá a rev-ga- 
ção do favor concedido; am esladio, 
da pena, porque prepara o con- 
dcmnadn para a sua liberdade de
finitiva.

Na exposição de motivos, a com- 
missâo de juristas. qucd.Uneou o 
livramento condicional, tíi-vse, ci
tando Paul Cuche, «nada ha mais 
natural do que fazer cessar a ap- 
pllcação duma p-ena, logo que se 

-scg"lt •»’» Um pilncipr' e se.,  ̂
obtenção desse objcctivo de

pender do proprio ccndemnado, o 
seu consegulmento será mais de
pressa realizado. Disso resulia o 
admlttlr-se que para attingir tal 
objectivo, devem os esL **os do 
condemn»do ter decisiva inllucnda 
sobre a duração da pela que elle 
poderá abreviar». (RevLts do Sup. 
Trib. Fed.-V. LXXV1. pg. 823).

Dahl as vantagens do liviarnen- 
to condicional para as sociedades. 
Dahi a sua adaptação pelas legis- 
loções dos poves civilizados e cul
tos. Dahi náo ser mais uma aspi
ração entie nós. porque è urra 
realidade consubstanciada r.o Dcc 
de 6 de novembr,'’ de 1924.

Feitas estas ligeiras consldera-

Ses, vejamos si liberando Manuel 
ildino Gomes está em condições 

de receber o favor que lh’o con
cede a lei.

Os requisitos para o livramento 
condicional estabelecido r.o art. 1." 
do Dec. n. 1C665 de 6 dc novem
bro dc 1924, são: 

a—Cumprimento de ma‘s da me
tade da pena;

b -te r tido o condemnado, du
rante o tempo da prisão bom pro
cedimento Indicativo da sua rege
neração ;

c -te r  cumprido pelo menes uma 
quarta parte da pena em peniten
ciaria agrícola ou tm serviços ex
ternos úe utilidade publica.

A concorrência destes elementos 
ustillca a concessão da medida 
egal, na qual o mlnlstio João f.uiz 

Alves vê um íubstnutivo salutar 
do uso, por rezes inconveniente, 
da commutaçáo das penas pelo 
Poder Executivo.

O liberando satisfez o primeiro 
requcsito. Para proval-o, basta 
attender-se que elle sc recolheu a 
Cadeia Publica desta cidade, eni 
14 do mez dc novembro dc 1921 
(Autos, í>8. 16 v ).

O segundo elemento demonstra-o 
o relatório do dr. dlrector do es
tabelecimento penal-A Cadeia Pu
blica da Capltal—onde o liberando, 

apreço, como preso, revela 
bom comportamento, ráo dizendo 
porém o dlrector do estabeleci
mento acima referido, sl esse bom 
comportamento, ou procedimento,
6 dc maneira tal a crcr-sc na sua 
regeneração. Este elemento existe 
Não ha ncgal-o.

Quanto ao terceiro c ultimo re
qucsito, Manuel Galdino náo sa 
tlsfez, desde aue não consta do 
relator io do dlrector da casa de 
corrccção, haver elle cumprido 
pelo menos uma quarta parte da 
pena em penitenciaria agrícola ou 
em serviços externos de utilidade 
publica. Mas, é bem de ver-se, a 
ausência desse requcsito. não pre
judica a concessão do livramento 
condicional, quando a transferencia 
para penitenciaria agrícola ou a 
realização dc scrvlçus exiernos de 
utilidade publica não se dão por 
clrcunntanclas Independentes da von
tade do liberando. (Dec. n. 16665 
de 6 de novembro - Art. l.§unico) 
Não temos penitenciaria agrícola, 
onde o liberando pudesse ter cum
prido pelo menos uma quarta 
parte da pena, nem tão pouco 
consta do Retatorio, a «.Irtumstan- 
cla por que Manuel Galdino Gomes 
não cumpriu pelo ptenos uma quarta 
parte da pena em serviços ex cr- 
nos de utilidade publica. Ora, a 
falta deste requisito não prejudica,
- • ‘ mel Galdino.

|uma vet que a sua transferencia 
'ou emprego em serviços, não sc

O -r a ld »
A I r e *

BUENOS AIRES, 21 -  
primeira noticia do appareci- 
mento dos aviadores foi da
da pela «Internacional News 
Service» ás 10 horas em 
ponto.

O povo prorompeu em ma
nifestações extraordinárias aos 
aviadores c ao govêrno bra 
sileiro.

A imprensa comnicnta 
cavalheirismo do govêrno bra 
sileiro envidando esforços 
para soccorrcr aos «azes» ar
gentinos.

Os jornaes publicam o te 
legramma dos aviadores ao

Sovêrno brasileiro, agradeccn 
o a hospitalidade que lhes tem tuiim uvbw 

Sido dispensada. (A União). Jo condemnado Manuel Galdino.

( Continua nu í,« pagina i



A UNIÂ0 — Qu*rt*-felre, 23 de junüo de 1928

deram ~ i.fo temo» i .• itcnc.ru 
ag «ccL- n Bras1' c n> - c -nf*t do 
ffcl. tono porque o  librrandrt náo 
prestou v^rviços externo» oe utili
dade pm-!k* - por drcumstancias 
tn&ptndcr.tes de sua vontade S>. 
p.i tai a auseeda do terceiro c' 
mftto se áy«TC- ror clrce" rtancias 
depcr.Jtrtts da vontade do llbt- 
ra ido Manuel GrtClno. o ltv»anen~ 
to condtciora; rio  aerta possível. 
Supp-nbírtnos que houvesse umi 
penitencia agrícola tntre nós e 
para cila não tivesse Ido o libe
rando em *p-< ç .  porque mio qui
sesse: *uppoch,Mncs inda que sc 
tnipuzes '̂ ao nKS-no liberando, a 
pratica d- snvtços externos de 
utiJtdaic publica c e lk  núo quizrsse 
f03( ,'j neste c-<o o terceiro 
nqu-sho não existiría, por uua 
ctrcmnsurcla todo dependente de 
«na vontade. A auterd* deste re
quisito ser.a fatal e âbsoiuta çk rque
0 1'br'and - ttria concorrido para a 
sua inexistência.

A ic , porém, - uma l<i especlal- 
menfe d favor- não quet preju
dicar os Irteases dos eondcmnados 
po» drcurmuncia* pata as qu-cs 
i*ào concorr.—»», c. nio querendo, 
•;z dcpmder a concessão do li- 
vrave ito. r.Io do cumprimento de 
riais da metade, a s s de d-MS terços 
da pena. E‘ o caso de Manuel 
Ga.dino Gcn;’«, o barbato isjassl- 
ro de Jo»é Bertho 

O iilustrado relator, cuja inteül 
gencia tanto admiro ramos, pittiu 
oc premiisss verdadeira» paia ti
rai uma uiolijtão f l̂-a, quando 
d's-« que si o requerente tem tido 
sempre disposição para o trabaiho, 
a culpa de r io  havtr prestado 
serviços ex ercos nio lhe cabe 
cerurrente, es'and"», assim, dentro 
das «rircorostancias independentes 
de so  ̂ vontade» ($ utlco ao Art.
1 d 3 DcC. n !6t65 de 6-11-1924) 
(Pa^ectr Adhemar Vidal. «União 
de 2 0 -5  -1925-N. 109).

Cor<!ui'.co somo» ce parecer 
que o lloerando Manuel ualdino 
Gomes rio  está etn condições de 

''receber o fav< r pedido, agora, por 
hso mesmo que não »atisfez, 
ainda, a exlgencia da parte final— 
cuTp-rtrtnto de dois terços da 
pena—do § unico do Art. I do 
Dec 16665' de 6 dc novembro dc 
1924. Ei.tretanto o m. ni. julgador 
fará como uiUnder de JURTIÇA— 
BananciriS, 13 d§ junho dc 1926 
-(a) Braz Baracahy, promotor 
publico.

SENTENÇA—Vistos OS aütOS, CtC.. 
Considerando que o rio Manuel 

Gaidino Gomes, recolhido á Ca
dela Publica dx capital, foi con- 
demnzd1 pdo ju»y deste termo, dc 
Bananeiras, a sete annos de prisão 
simples. mínimo da pena do art. 
294 § 2.° do Ccd. Pen. combinado 
com o art. 409 do dito Cod.;

Considerando qae essa condem- 
naçáo se deu em consequência 
de baver o mesmo réo Manuel 
Galdino, no dia 8 de novembro 
de 1921. cm Lages, deste termo, 
morto, sem justa causa, com um 
tiro dc pistola Mauser, o inaitoso 
José Bertho, acontecimento gravís
simo que eeboou, funda _e_doloro- 
samente, r.csti cidade. 

Considerando que o alludido réo 
foi, pur duas vezes—a 31 de julho 
e 6 dc novembro de 1923-sub- 
metud o a julgamento, havendo, no 
primeiro julgamento, cm face de 
sua condemnação a vinte e oito 
annos de prisão simples—máximo 
do a it 294, § 2* do Cod. Pen., 
combinado com o art. 409 do re
ferido Cod. protestado por novo 
iury. fc, dessa» condições;

Consíderaiao que o mencionado 
réo, porter cumprido na Cadeia 
desta cidade e ra da capital do 
r,*tado. onde se acha, mais de me
tade da pena dc sua condem nação, 
revelando, durante o tempo da pri
vação de sua liberdade, bom com
portamento, requereu, ptlos mtlo» 
regulares e nos termos do dec 
1666b de 5 de novembro de 1924, 
o »eu lw-arner.ro condicionai, 

Considerando que o Conselho 
PcoitenctanoyJecidlu-se.rpor mai
oria d- votos, pela conces-ão do 
beneficio legal, impetraao pelo réo 
liberando; mas,

Considerando que 1̂, pelos do- 
rurrer.t* * dos iut< s, dois requesi- 
tos -o  l * e2.' - ,  estabelecidos pelo 
art. I.* do dec. 16665, acima du- 
do, fõram cumpridos pelo libe
rando, o tercçlr© requisito-§ úni
co, ultima p*rt*. ^  dil°  a,l> *•* 
-não o  foi. coroo muito bem cs- 

rlareceu o iilustre dr. promotor 
pubn .o desta tomai ca, em o seu 
erudito parecer a fis. E nio toi 
umprido tvre requisito, ptrque, 

Cor sJderando que ti é verdade 
aue o liberando, p -r circumsiao- 
cia# iodepeiidcntís dc sua vontade, 
Tão esteve, duraute uma quarta 
psrte de sua pena, sujeito ao re- 
gjmtn dc uma penitenciaria agrl- 
coiaj nem praticou, por eguaJ roo- 
üvo, serviços exterroi dc uthtda- 
de publica, todavia não está na* 
condições leg.es de merecer o fa
vor solkiutío. em face dc nio ter 
cumpiido ainda dois terços da pena 
que iropoz o jury de ÍJa.isnciia>. 
a 6 de novembro de 1923. Ora, 
o lloerando '*e acha preso ha qua
tro annos c sete mczes, e este 
trecho de tempo aão constitúc, 
certo, os dob terços exigido» pela 
lei no § unico do art 1. do dec. 
vitado supra. Além disso, 

Contideraodo que, tendo em seu 
itUtoriu, declaraoo o dlrcctor da 
Cadeia Publica da capital havtr 
o lloerando, na prisão, tcvclado 
o/*» co..tíucta, não partlcuia/isou, 
cotreuoto, si t.sa situação c de 
molde a cter-ie, com segurança,

regeneração ou reforma mo.ai 
moroo liberando, conforme tc- 

parou no seu purectr citado o 
iliuatre reptescot.nte do minu
teiu» publico local. «Uma averi
guação rlgotou, diz A. Prlns, na 
sua Science penale el dioli potlUf •, 
psg. 533. deve de ser exigida para 
a outorga dt liberdade Ccadicional. 
Quando se trata de apreciar si um 
condcmrado põde rer liberado 
condldonalment,, torna-se carente 
muna prudência na concessão dessa 
dadiva. Certo, contlnúa A. Prlns, 
a condueta, m prisão, é uma base 
de apreciação; «Ua, poretft, está 
longe ae ser suffkienle. A sua »t- 
litudc, do réo liberando, pergunta 
u iilustre ciiciin-Lsta, nio seria 
um pfuducto artifi.lalpia prisãa, e 
a libertação concedida n*o seria, 
porventura, um prêmio d bypocri- 
*ia?» Mais ainda 

Con*kicrando, como ensina c 
douto A Pfins, já a‘lu(11dc, que i 
liberação con î-iiontl se dliige, so- 
Wetudo, aos dejjnquente» que >e 
deixam arrasur pJa tolera 
pciã paiaio*. dj * au’o» nio cons.a 
j 0l- o liberacd • estiveisc ntsae 
ntíido quando realizou o barbaio 
deffcto, pelo que foi processado 
t  ccmdcmnado ãfín»l, e por ulti
mo ;

Considerando o mais dos autos 
e o que podería vetstr ainda 
bre o caso em apreço, nego, sem 
intuitos de desmerecer ra opiniáo 
da illustrxda malorin do Conselho 
Penitenciário que firmou o pa
recer a fls., o livramento condivl- 
onal Impetrado pelo rco Manod 
Galdlno Ü^mc». preso, cm cnmprt- 
mcr.to de sentença deste juízo na 
Cadeia Publica da capital cio Es- 
t.ido E custss na fór.-na da lei. 
Extrála-se copia da presente drcl- 
sio c do parecer do dr. promotor 
publico desta comarca, a fim de. 
por esse rocio, serem remettldos 
os documento, icferldos acima, ao 
Conselho Penitenciário da capital 
do Estado, com a precisa brevi
dade.

Publique-se c !ntime-se. Bananei
ras. 15 dc junho de 1926. O juiz 
dc direito.—fosi Bugtnlo K. 
Akllo.

Para a Viação 
Cubana

2 5 a 3 0 m ilh õ a s  dedo lla rs  
por anno a e ila  dastinados

Havana, Junho de 4926,— (Espe
cial par?. A UNIÃO) —Produziu-se 
uma demora maior do que sc es
perava na realização dos traba
lhos dc construcção de caminhos 
que se prujectou cm Cuba, de 
accôrdo com a lei approvada no 
mez do julho findo.

Os pianos primitives er?m de
masiado amplos. Estabelecemos ne
vas contribuições, cujo produeto 
avalie u cm 25 a 30 milhões dc 
doliares vo anno, e que sc deviam 
cobrar pelo fim dr 10 annos. Acre- 
dlta-se que cate período de tempo 
n^deria enverter-sc cm obras pu- 
pHcas nos 300.000.000 dc doliares 
que se pensava obter.

O resultado, sem embargo cau
sou viva desllIusAo, por que co- 
brou-se unicamente um milnáo de 
pesos mais ou menos ao modo 
desde que a lcl foi dlctada c o 
departamento dc Obras Publicas 
seu calculo», reduzindo a somma
que devia inverter-se de .........
300.0i;0.000 a 90.000.000 mais ou
menoF.

Foi feito offerccimentos por al
guns contratantes norte-americanos 
que tinham confiança no gvvêmo 
de Cuba para tomar ao seu cargo 
os trabalhos recebendo títulos em 
vez de dinheiro effectlvo. O plano 
foi recebido sem embargo, como 
um* violação dos princípios de 
Plat, as quaes determinam que o 
govfirno de Cuba não pode con- 
t actar uma divida, em forma in
terna ou externa,'sem o consm;i- 
mento do govérno dos Estados 
Unidos.

O contracto assignado pelo go
verno cubano com a causa de J, 
P. Morgan, para a concessão de 
um eropiestímo de 50.000.000 de 
úollates, outro stteroado contra 
essa disposição.

O presidente sr. Machado decla
rou que não soliciterá um emprés
timo, nem permltte contratar um 
compromisso desse genero e que 
as contribuições estabelecidas de
vem proporcionar oscrecur»os para 
realizar cs trabalhos.

B lb l i o g r a p h i a
J é e a  T a t u x lo l io  -  Os srs. 

Fontoura, Serpe & C.*, conhecidos 
indust/iacs do Rio, proprietários 
do «Instituto 'Medicamenta», aca- 
oam de juntar mais um* Iniciativa 
ás muitas com que tem concorrido 
para a saúde geral.

Fizeram executar uma edição de 
1.000.000 de exemplares de um con
to de Monteiro Lobato, Intitulado 
«Jeca Tatuzlnho».

Todos sabem quão engenhosos 
e atrahentes são os contos para 
.-reanças crcados pelo autor dos 
«Urupôs», e em nenhum outro Se 
manifesta com tanta graça e es
pontaneidade o talento humorístico 
de Monteiro Lobato, junto í  pre- 
occupaçào Instlnctlva.

A edição, de feitio popular, mas 
com multa elegancla executada, 
traz uma capa vistosa c attraente 
e vem illustrada.com muitos de
senho».

Agradecemos ao» editores os ex
emplares que tiycrim a gentileza 
dc nos enviar.

Proclamação em prol da 
concordia americana

BUENOS AIRES, maio-(Espc- 
d*l de Agencia Americana para 
«A UNlAu»—Os joroaes desta ca 
pitai publicam a seguinte •Practa- 
maçúo em pról da concordia amerl- 
cana-.—Nâ reunião tffectuada hon- 
tem, o Comitê Executivo do Par
tido Feminista Nacional resolveu 
Unçar um mamfc*to-proclamaçao 
em pról da concordia americana, 
fazendo um apello aos homens c 
mulheres de bõa vontade, o qual 
diz assim

•No momento actual, o espirito 
das nações americanas encontra-se 
entristecido pelR incerteza sobre o 
litígio entre o Chile e o Perú, pela 
posse dos territórios dc Tacna c 
Arica, o que, em seu estado actual, 
demonstra que a coidialidodc que 
deve reinar entre elias está per
turbada;

que o pseudo plebiscito que se 
intenta realizar/cáe por suas pro- 
pilas bases, porque o teiritoilu 
em litígio está sob o domínio dv' 
uma das partes e porque íol es
quecida a metade da população, no 
supremo desdém que p*ra a* mu
lheres de Tacna e Arica têm de
monstrado cr. varões iilustre» que 
pretendem dirigir a vld-* <os povos ;

que os bons oftidos uo govérno 
dos Estados Unldi.s da America 
do Norte, para chegai . *r outros 
rnelts que não os de ah1 tragem, á 
solução do conllicto, não appare- 
cem em lòrma clara e precisa, e 
nio pódem ser apreciados devida
mente pelos povos americanos;

que uma terceira nação, a Bolí
via, tcni plenos direitos a que .v 
a tenha como parte nestas nego
ciações considerado que assim con
vém a seus annbUK-s de sobua- 
nla niarilima e aos da America cm 
geral;

que é dever do Chile e do Perú 
não demonstrar Intrausigeiicla em 
nenhum sentido e que ambos de
vem favoreter qualquer formula 
de cntendfmsnto. iá que se verlii-

S<rri<o J* Acenda AracHcia» t corrapon-
dfBtcs opfdxej 4» ”A Calão"

( Conclusão da /» pagina)

O ('onárMiao Huchurlallco

CHICAGO, 21—Inaugurou- 
se o Congresso Eucharlstico, 
comparecendo 45 paizes.

O cardeal Bonzano profe
riu o discur.io inaugural lan
çando a bençam ao CongresSo.

A nota imponente foi a 
apresentação do corpo de of- 
ficiaes do Vaticano em gran
de uniforme e com as ordens 
do Santo Sepulchro, Grego- 
rio Magno c Malta.

A' sessío Inaugural com
pareceram os delegados bra
sileiros monsenhores Arman
do Badwann e Carlos Costa.

O cardeal Duoois. arcebis
po de Paris, recebeu estron
dosa manifestação popular. (A 
Unido).

W *■ JT MM
con não ser possível fazer primar 
neste caso o principio da arbitra
gem, e acolher ainlMosómente qual
quer proposta cujo estudo dê uma 
cord'al solução ao problema do 
Pacifico ;

que, por outra parte, as massas 
populares daquelies paizes e das 
demais da America Ignoram por 
compicto o jõgo occulto dc Inte
resses que estão em lueta e, em 
sua Ignorância se movem ao com
passo das nuggeatões de seus pró
prios Cítudlihos;

portanto, nós, as mulheres que 
constituímos o Partido Feminista 
Nacional Argentino, cremo-nos no 
dever de fazer ouvir nossa voz, 
em face da Ignorancla e da Indif- 
ferença collcctlva, e expressar o 
nosso sentir c o nosso querer.

Sentimos que existe na questão 
do Pacifico a pressão de forças e 
de Interesses extranhos a nós mes
mos e que estamos no perigo de 
ser subjugados por elles. Cremos 
que as rn.issas devem lllustrar-sc 
c contemplar, screnamente. o mo
mento actual, especlalmente as mas
sas dos paizes direciamente Inte
ressados, e regeitar as suggestões 
paoslonaes e de «patrioteuismo*, 
que pódem Induzir á guerra, em 
cesmeredmento da honra ameri
cana, da concoidia, da f«aternidade 
e do bem-estar ao povos; regciiar 
energicamente toda suggcstao In
terna ou externa, debimanie do 
espirito novo que nos anima, c na 
plenitude do dever c do consciên
cia, procurar uma formula defini
tiva, que destiúa todo gcrtnem dc 
discórdia no porvir.

Cremos que a divisão do terri
tório em litiglo, entre a Bolivia, o 
Chile e o Perú, é a maneira mais 
justiceira dc proceder, sem com
pensações de nenhuma classe  ̂que 
bómcnte trariam submissões e obri
gações Infinitas, oas quaes sc de
vem ver rlvres os paizes da Ame
rica, para, em sua independência, 
poaer lavrar o seu poivir.

Urge a solução neste confllcto, 
no qual homens e mulheres de
têm seu pensamento e acçao. De
vem ser contados todos os mlnu- 
os de sua duração, pois a acção 
2 o csiuuo reclamam seu logar e 
seu momerto nesta etápa que pei- 
correroos na senda de nossa evo
lução. Necessitamos de oenevolen- 
cta c sympathia, p*ra destruir os 
revezes do passaoo e nos aGstat- 
mos celle, como de sombras que 
projectam as lutas c os rancores 
do povos velhas.

Povos da America I O porvir nos 
chama á fé, á concordia, ao ira- 
DalBo,

Pelo Comlté Executivo, (a) JU- 
LIETA LANTERI REMBRAND, ScCreta- 
na gerai». S

R I DA L T  AS
T ro u p e  l .ro n l i—Obteve hon- 
tem mais uma noitada de successo 
a Troupe de Revistas Leoni Si
queira, que levou á sccna, no 
palco do Rio Branco, a burlcta O 
Homem dos pasttls, e um acio úc 
vaiiedades.

Para hoje eslá annunclada a re
vista ein um m;to Vem, Zizlnha, 
aiegrcmente movimentada e com 
vários numero* dc musica. *

No seu cestmoenho toma paite 
toda a companhia.

Na tela: Edmund Love cm Aven
turas de um agtníe secreto e o Fox 
jornal n 4x9.

(  fncinM F e llp p é a  : — Hoot 
Gibson na peilicuU ue aventuras 
desportivas Tramas de amores, 
tendo como leadingwoman Marion 
Nixon,

C in e m a  P o p u la r  t—Entre 0 
crime e a honra, com a interpreta
ção de Hclen Wcir. Brasileiros X 
Franceses, reportagem do encontro 
havido o anuo pasfado em Co- 
iomDes.

C lnrm i» S. Jo k o  : - O pacto 
da morte na »ua 2.# scflc.

NOTICIÁRIO
Da Repartição dc Saneamento 

da Paratiyoa recebemos, para pu
blicar, a seguinte nota: «Um 22 ae 
junho de 1926 Sr. dlrector d’ »A 
União»—O «coinmerclo da Para- 
hyoa* cm stu numero, 624, rcle- 
r In do-se ao fochatuento de quatro 
cuafarizes dc*td cidade, coiibidera 
tbia medida que será po*ta em 
pradea nu proxlmo ala I, como 
de «extreml*».

Cúmpre-nie explicar ao publico, 
. razão desta medida, o que é 
blmples com os seguintes dados:

Chafariz da Praça 1817- receita 
nos wezes de março, aoril e mato, 
cs. 511*20; despeza no» mesmos 
mtzes r*. 27OJ0OO.

Chafariz da ptaça A'iuJa Ca- 
rnara -  receita, tdem, toem, ts. 
146Í6Ü0; debptza rs. 277Í000.*

Cn.fanz da pt^ça Amaro Coutl- 
nho receita, idem, idera, rs. 
221# tOO; deapeza rs 270#00ü.

Cnafariz da praça S, Francisco 
eccita, Idem, idetn, rs 61Í4U0; 

deapezj rs. 177IUX»
Em resumo: - Receita <1811120; 

despeza 1:0941000, déficit 612Í88U.
De par rom e. tas medidas, oa 

chafarizes estão sendo conotruidos 
nos bairros pobre» da cidade*.

*  Montem ás primeiras horas da

noite, occorrtu um Incêndio na c*»a 
do loguttelro José Pimentel, em 
Cn z das Armas.

() fogo orlglnou-sc num deposi
to dc pi Ivnra, produzindo uma ex
plosão. *" *’

Aos prlmehos slgnac»’do Incên
dio comparece rum a polida e bom
beiros neutralizando os eflelto» 
dj» chammas.

Não houve nenhuma vlctfma, 
temo-se verificado alguns prejui- 
zes materlacs.

O acadêmico Fcrnsndo No- 
brvga offereceu ao Instituto de 
Protecção e Assistência á Infancla, 
a quantia de 291000, sóbra das 
despezas effeciuadas com a recep
ção da Embaixada Acadêmica Per
nambucana, que ha pouco visitou 
esta capital

A dircctorli daqucll* Instituição 
dc caridade, por oosso Intermcdio, 
agradece a gentileza da olferta.

*  O Tclegrapho envlou-nos o
seguinte boletim do trafego âs 7 
horas do dia 21: Redfc trafegou 
até ás 4 horas c 30 minutos. A 
média da demora entre Parahyba 
c Rio 95 horas; entre Parahyba e 
norte cm hora e entre Parahyba e 
o Interior do Estado cm 6 horas. 
Linhas bôas. , _

*  A Rendas do dia 21, dos Te- 
legiaphos Nacional foi de 602*300, 
que vai ser recolhido á Delegacia 
Flícal.

C L A S S IF IC A Ç Ã O  D E  A L G 00Â 0
Instrucções para o serviço de | tratando-se de algodão para expor- 

classlflcaç&o officiat dc algodão, it.ação, nio deve *cr mfcrlor a W 
rtgisfro dc marca» commcrciacs c I Klio». nem supeMor ? 250, *cndo 
de clescaroçadorfs a repressão á» ' de 600 kllos por mv tr • cublco a 
fraude*. | relação roaxlma;

CAPITULO I • b ) -  ser dc fibra resistente, »*,
DA CRSAÇAO do SERVIÇO E SEUS cõr bJanca ou creme natural e 

FJNS cujo comprimento não seja is*re-
Art 1*— Fica Instituído na capl-lrlor a 22 mm; 

tal do Estado d* Parahyba do Nor- ! c) -  não conter corpos estranhos, 
tc, o serviço dc classificação dc i silvad- s de Incêndio, resíduos de 
algodão, tendo por fim n Inapcc- descaroçadores ou prensas, Iinie s, 
çâo, classificação, repressão '-.s, varreduras dc armazéns, ^K‘ di0 
fraudes c rtglstro de marcas e úc rebencflclado, nem em excesso, 
descarocadoreí. aue «rrâ execula- humidade, sementes, fragmentos ae 

galhos, cascas ou folhas, terra, 
arei*, etc.;

d) está deposi»ado em armazém.  ! .L -  A.lA

R e n d a s  p u b l i c a s
R H I B M M m l t  D K  W W iB » »

1 DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO DIA 22 DE JUNHO DE 1925
I5&523Í5CC

descaroçadores, que «c-rã execula- 
do por um departamento da Dc!> 
gacla do Serviço do Algodão.

§  Unido- Er obrigatória a clas
sificação do algodão dotlnado a is 
portos extrangdros, sendo faculta
tiva a classificação do algodão des
tinado aos portos nacionaes.

Art. 2 » - De accôrdo com o de
senvolvimento do serviço e reco
nhecida sua necessidade, eguacs
Írovldencías serão tamadas quanto 

cidade de Campina Grande e 
outras do Inte, lor do Estado. 

CAPITULO II
DOS PEDIDOS DE CLASSIFICAÇÃO 
Art. 3o—O pretendente a classi

ficação dc algodão para exporta
ção, deverá, depois de preenchida. r___ f _ ...... «n.n ml #lm n lí*  Há na reDartlcão dos Tele- ,a formula que para tal fim o De- 

g.aphos tclcgrammaa retidos para: ' o t a s x f f l c a c f i o  forne- 
B »rge para Zcalvcs, Barboza, cui
dados Celestino Neves sol 105;
Mercês, Visconde de Pelotas 59

>I< Foi recolhido á Cadela Pu
blica, acompanhado de guia poli
cial do do dr. chefe dc Policia, o 
Indivíduo Manuel Joaquim de San- 
t'Anna, para averiguações policiacs.

iji Em cumprimento das porta
rias da Chefatura de Policia, lô- 
rarr postas em liberdade Josepha 
Perpetua e Izaura Eutalla de Ara- 
gâo, anteriormente detidas, respec
tiva mente, por furtos e por gatuntcc.

*  Existiam na Cadela Publica, 
até segunda-feira ultima, 216 reclu
sos. deu entrada I. tiveram liberda
de 2 ficara existindo 215, sendo 6 
nâo arraçoados.

Foram distribuídas 211 rações,
Inclusive 16 aos presos aue se acham 
cm tratamento na enfermaria e 2 
aos empregados dc pernoite.

í« O sr. admjnlstiador dos Cor
reios resolveu, em data dc hon- 
tem, ordenar que o serviço de 
viagens na linha postal de Ingá a 
Umbuzeiro, por Cachoeira dc Ce- ^ssofvlda'

R. co-

partamento de Classificação forne
ce, declarar o porto a que a mer
cadoria se destina.

Art. 4o — O departamento de 
Classificação registrará os pedi
dos de que trata o artigo anterior 
e os attenderá pela ordem de en
trada, sendo marcado o prazo má
ximo de tres pias para a entrega 
dos respectivos certificados, salvo 
caso de força maior justificado.

CAPITULO III
DA INSPECÇAO

Art 5o—para o algodão ser sub- 
mettldo a classificação, será preli- 
minlnamente fnspecclonado, sendo 
preciso:

a)—estar bem enfardado, ter sido 
prensado ou reprensado por pren
sa registrada na Delegacia do Ser
viço ao Algodão, com a declara
ção da tara real c do peso que,

M M'MM'M~'M'Mr jM'M M

uma turma de trabalhadores que 
sc acha, de ordem desta Prefeitu
ra, á disposição dessa rcpaitlçâo, 
resolveu que a dita turma fosse,

v ,r rj à riuuí'! < E  K S id S S fi t v z :
«rn , S n r t . d í  sela ’> oímeca-  ̂crctarlo do Club Astrca accusan- 

í í dfSho^ *cxSu- ' d0 0 reccblmcolo da circular da-
f í . 1 r Sn. S i ’ . 1 .  , tado de 30 do mea de mato uln-

*50 d. se vei^dri- n». commuoiamdo a po.-se d.nSo da semana, como sc vem pra 0M c±f0ct,,ri , Ciuo. Agra-
Â«Tm os conductorcs dc dcccndo a gcnlllcsa da communl-

ias terso <jue pwar dos pontos ‘ _  mulland0 „3 qUantla
Inlclaes das rcspcc ivss linhas nos L e 0 |,5Cal du 3. a|slrlLto
ulas 1,6» 10» Z‘ C_T>‘ . Autoniu Angclo Fernandes, pur

*  ^ Í S S r ^ n r a f  dfs Co° “ S la tld a u ! pes.oalmcic coSs- 
Í S f f i l f  a icrencla rn s - ! bt^ao» no referido dlstricto. 

lal dc Bocca do Acre, subordinada L j £ £ .  . ^ “ ^ SS o ^ íS m lm sta í:
A m aiô^^ M ecuB r o^crvlço de I ovr do niataoouro Rublico, uue o Amazonas a executar o serviço c | rPr„ihimpt«io oe imnusto oruvini- 
vales telegraphlcos.

Serio iectud*» m»ias, ho|e. cara 
settJnte* agencias

. recolhimento ac Imposto provini- 
1 ente da arrecadação do alludido 
j estabelecimento oeja fato, iuipre- 
• terivelmente, ás segundas feiras de 

A*» 17 hort» -  Címpln» Grande, Pl!»r. cada bemana a tXemplO do que 
ÀuJu?Tdo Mcjelrof lín.b“ 'rirl. acontece com os demais pontos
bodjcon ;ó. Qu«im*da». Santa Rit», t'uina -‘oe wtecadaçâo sob pena de ser 
s J)S0. crua no E.plmo i^nto ^ironu- impoaIa a penslídade que no caso mento e para o* Eítsdo* do *ul do palz. J CQ̂ uer

Stráo iechada» mala», anunbi para u  | A Prefeitura avisa aos Sr5. chauf- 
.txi Intea azetidu: { motornetros, cujos numes

a « 13 horas—Santa Rita, Usina S. Joio, . . '  .. . .  n
Entroncamento. Sapí, Alamsnxuape, Atira, fôtam publicados em coital de 2 
Pau Ferro. Mulungu. Gurmhtm. Alacolnha, corrente na «A UuiâO» de 3 dO 
Ç de Oumbi^ P l r p ^  rat;ncionado mez, que, por toleran-
Bortmrenia* Xurunà, Tacrnii, Caiçára,’ Cia, procOga até O dia 24 ÜO cur- 
Serra da Raiz, Jacarahú Uua* Estrada* rente (amanhai, O prazo para sa- 

dâCuf.;Çi>pICÂ òiBarNraV'le  "santi tisfdZcrCm as peualldades que lhe» 
RÓÍ. e Ug&» y' fô.am impostas por lufrac^ão ao

A • 17 horas -  Apiapaba. Aroeira, Ca regulamento sobre vchicuiOS. 
choeira de Ce^a». Pirau*. Wnc«a, 1 j.-,ocjo esse piazO, Seiá applica- 

Pde F6go. áaigado; da a pena de suspensão, que deve 
S Miguel do T-ipu, Mojeno, Umbuie.ra, variar ae 15 a 3u di&s, confoime 

si.m l.Ucn“ « “ ° » pennl.d.clc a que c ilv c r  sujcl.o 
mento, Serrmba e par» o» Eatados do ml caaa UOl dOS ínfractores. 
do poii. . . . .  . .  ._ i DlrectoriA de Meteorologl*—(Senrlço Pe-

^  U expediente de hontem úa aeralJ-Eitaçlo Meteorologlca de Parahyba 
Preteitura Municipal constou do . -Boletim oo tempo.
«cguinte T ! Synop*c do tempo occorrldo de 18 b de
" Petição de Álvaro Jorge de Car- 21 a» ia b de de a  luuho de 1920.
Valho, para construir a frente e 1 Ew Parahyba -  Noite iiutavel Dia ?2: 
nttões lódulhar e rebocar interior manhã bòa, tarde ctuivl*co» ligelramente e Olioes, laotuutti c tcuuv.a, ,u o .v» ^  dQ venlog Ce , u<3c*te,A maxuna
C exierioimcntu a caba n. IU42, y,ermometrlca toi 2J.2 en mlnlma pela 
á rua marechal Almeida Banêto— manh* 21.0.
Ao &r. architecto. No Eatado-D« u h de 2J <» u h de 22

Idem de Francisco Leopoldino I dc junho de 1920. 
de Ultvelia, servente do Mercado) QUlribira—O tempo con*ervou-*e b< 
Tamotá, pedindo 15 dias de ferias durante todo período. A li axlma tlicrn 
- Informe o sr. administrador do metric* registado até á» 11 hora» loi jo.o 
W I T.m hU 1 C « mlnlma pela manha 19.1.Mercado lam bia. J Campina Orandn -Tarde e »olte hfias

Idem da l h e  Texas Company, dís 221 manha b6a, te»unic do período 
enviando duplicata ae factura oe instável com cnuvUco». A maalma thernjo- 
compra de mercadorias—A’ secie* S*òr “t  ríumma pela manhã 10.8.

“ w cm de A. Augusto i c  Hollín-j ^ f ,  « « « »  g »  « i0  Kl"  
da, para conservar aberta as por-
ias ae seu caié Rio Branco, á rua! *t* As estradas dt rodagem of- 
Pcregrlno de Carvalho, aepols aas flclaes do Estado de S. Paulo con- 
24 ho-ras dos dias 23 e 28 — Pa- (am actualmeute 2.209 kilometros. 
g<u do o que fôr de direito, con- f| « „ .  rodovlas é
ceao a liccnsa, acvcaau «presente1 A maior desais roao.las e 
petição ser apresentada á Kepar- S. Paulo-MInas Gcraes, com j -14 
tiçfo Central da Policia, para os kilometros; seguem-se a S. Paulo- 
dtvidos fins. ' Kio, com 225 kilometros, a S. Pau-
e o i T v í ^ a  pSnarí ai c ^ aa >0-MaU0 üroaso, com W  Kl.onic 
pensão, á rua des. Trindade n. tros, c a que liga a capital pau- 
18, depois das 24 horas ..dos dlasjjigta a Santos, cotn 62 kilometros. 
23, 26 e 27—Igual despacho. j Ajén, j esSa3 cslradas-tionco, cs-

- “ t  nu K,,ad'j stias, exame ue chuufieur—Dcelgno Paulo os seguintes ramaes: de b. 
0 dia 26 do corrente, ás 13 noras,1 (;ari08> com 305 kilometros; de 
p au  ter logar ua Prcleuura, °»  SftQta Rua, 264 kilometro»; do Pra- 

^ r r , n , T " Í S « . “ . . . .  2 .0  kllomelrot; oc UnOuvn.
Idem de Edmundo Brandão dc 234 kilometro» c dc Rio Claro: 

OJWetia, para mutíi*r una culbion com , M  knomctros. 
dá parte anterior da rasa n. 7/4, a . .
rua «Epluclo Pessôa» Ao sr. ar-1 *  Varlos Industrlucs norte-ame-
cbitecto Irlcano», de accôido com as ins-

Idem dc Ramos A irmão para (rucÇôCS d* 8«cçAo de pesos e sim 
^ í ú ^ t R c ^ c ^ p U n c d o n  do Mlnlulerlo do Com- 

Ao ST. architecto. merclo du» Estados Unidos, co-
Idem do dr. Gabriel Ormaechéa, tneçaram a reduzir nas auas fabrl- 

exame ue chauffcur. Deblgno o ca8 09 ga$l08 ,nute|s de tempo e

geral ou trapiche fiscalizado pelo 
govérno ou ainda em arma zero 
particular; »ob a responsabilidade 
do interessado.

Art. 65 - Para assistir á inspec- 
ção a Delegacia avisará com ante
cedência, ao Interessado, o dia e 
hora da infecção, á qual deverá 
comparecer ou fazer-se represen- 
tar , . .

§ Unico— A compare.icla do In- 
teress*aao á Inspccçào, não Importa 
Intervenção, que é vedada, nem a 
ausência impede o serviço, salvo 
motivo justificado, sendo, neste 
caso, adiada a inspccçào.

Art. 7®—Us classiflcadores e au
xiliares poderão entrar nos arma
zena c traplches, não só para ex- 
trahlr amostras, como também 
para carimbar os fardos submettl- 
dos á perícia.

Art. 8®—Compete ao Interessado 
tomar providencia, no sentido de 
que os cUsiificadorcs ou seus au
xiliares tenham plena liberdade 
nos seus serviços.

*  Estreará aqui no Theatro 
Municipal a Companhia Clara 
Wt Is. , ,

Art 9 —0  pessoal necessário á 
remoção dos tardos para 0 serviço 
de inspecçâo, será fornecido pelo 
armazém ou trapiche depositário 
do algodão, correndo as despesas 
por conta do Interessado.

Art 10’ -Preenchidas as condi
ções de que trata 0 artigo n 5, 0 
ciassificador fará extrahlr amos
tras, pela forma usual, das faces 
externas dos fardos, dando-lhes os 
mesmos números e maicas, que 
os dt s fardos e dos lotes.

Art 11®—Todos os fardos que 
forem Inspeccionados e admlttidos 
a classificação, serão marcados 
com o carimbo — «Inspecdonado» 
- e  com as Inlclaes da Delegacia 
do Serviço do Algodão.

Art. 12» — Verilicando-se que o 
algi dão não sastifaz as exigenclas 
do art. 5®, serão os fardos marca
dos com o carimbo - «Recusa
do*.—

Art. 13"— Terminada a inspec- 
ção, eerá asslgnada pelo classifl- 
cadur e pelo interessado, sc esti
ver presente, unu «guia de inspo- 
cção», que é um registro fiel e 
«ucclnto do serviço feito, devendo 
nella ser declarado a quantidade 
de fardos submettldos áMnspecção, 
seus números e marcas, a relação 
das amostras extrahidas-, a aos 
fardos recusados, as reclamações 
apresentadds e cjuaesQm  ̂ outn s 
esclarecimentos que possam inte
ressar a regularidade do serviço.

CAPITULO «V
DA REPRESSÃO AS FRAUDES

Art 14 — Consldera-se fraude 
para os cffeitos destas Insirucções:

a) ^o algodão que contiver cor
pos estranhos e não sejam pro- 
prlos da colheitas ou do seu bc- 
neíiciamento;

b) — o aduicionamento de agua 
no enfardameruo;

c ) - a  mistura do algodão ava
riado ou ae quaudade evidente
mente inferior no Interior des 
fardos, de modo que o vicio ou 
d. feito, só possa ser verificado 
com a abertura do fardo.

n«» Prefeitura, «ás 15 horas, 0 exa-
me peoldo, pagando 0 requerente como dos machmlsmos. 
o  que fôr ue direito. | As economias realizadas, nesse

Ofllclo ao sr. Si^erlntcndcnte da1 udo, por nove grupos de in-«Grt-at Western* Rcclfe-Pernambu- . v lA. _ „ , .k.
co. Que recebendo offleio M, J. de dustrlacs, attingcm 293 milhões de
14 de maio ultimo, pedindo a cu- dollars annualmente.
pia d.i piama desta capital, expc-, ^  Durante 0 anno do 1925
d,r. C ™ 1! 1: '  Í Í Í duAe „“ .  ArgenHil. prodqjlo 33 264.260 k85. ext. .hida uma copia a fim de nos ■ , / . .
bti enviado. Dada, porem, a ur- de maiteiga; 15.43-087 kg*, de
gerida que manifestais cm vosso queijo de leite de vacca; 3.977 kgs
otLcio M. J. de 15 do correute, de quelje dc leite de ovelha
resolví rcmetler-voa juiito ao pre- ]8 m  573 k üe ca8clna. A cx-
sente, unia copia da planta cesta . *  . . . . . . . .
cldado, levantada pela ki partiçao poriaçâo de manteiga diminuto, cm 
uo Saneamento oesta caplul. 1 relação ao anno precc-dedente, de 

Idem ao ar. José Teixeira de 2.792 000 kgs. e o consumo de 
Vascuncellos, m. d. dlrector j?cral
de Hygiene. Que estando já deoe- A produção de queijo foi Um- 
lado o surto de febre Amareila * l u m o a
que Irrompeu nesta capital, parece bem menor, dhnlnulndo 1.H76 198 
desnecessário a permanência de^gs

o dlâ 21 ...
«BNUA CG CIA 22

ex|Krí«çtc?
fíVrid#
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...ur.tíipio úa w iw l
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dezembro de 1922. servirá de sup-1 derá requisitar a classificação sim- 
plemento ao presente capitulo, nos; pies de amostra», para o que oe-
r  - ->-------  — •>-----•- verá enviar ao Departamento de

Classificação, com a requisição, 
as amostras do algodão que dese
jar classificar.

Art. 31/ — A clas3siíicaçáo de 
que trata o artigo anterior, ver
sará exclutivamente sobre as a- 
mt atras apresentadas, não caben
do ao Departamento de Classifi
cação nenhuma responsabiMdade, 
caso o produclo a que essas a- 
mostras se referem náo corres
ponda á classificação dada.

pontos omissos e appllcaveis. 

CAPÍTULO VI

DA CLASSIFICAÇÃO PARA EXPOR-
taçao

Art. 21—A classificação será fei
ta no loca! que a Delegacia desi-

§nar, e versará sobre as amostras 
os fardos Inspeccionados, tendo 

por fira determinar a classe o typo 
a que o algodáo corresponda, se
gundo os padrões officlaes appro- 
vados pelo ministro da Agricul- 
tura.

§ ualco—Mensalmente o Depar
tamento de Classificação organlsa- 
rd um balancête em três vias de 
todo o algodão ciassiftcado, sendo 
uma via destinada á superinten
dência do Serviço do Algodão; 
outra á Delegacia; e outra ao ar- 
chivo do Departamento de Classi
ficação.

Art. 22—Na elaboração dos ty- 
pos cfflclaes de que trata o artigo 
anterior e que servem de bdse 
para o effeito das presentes Ins
trucções, ficou o algodão nacional 
dividido cm tres classes distlnctas, 
segundo o cumprimento da fibra, 
e cada classe subdividida em cin
co typos, de accôrdo com a lim
peza, cõr, beneficlamento, fibras 
mortas, matérias extranhas, como 
detrlctos ae galhas, folhas seccas, 
sementes, areia, poeira, etc.

1®) a primeira classe ou «fibra 
morta», corresponde a todo algo
dão de fibra de 22 a 28mm de 
comprimento;

2®) a segunda classe ou «fibra 
media», corresponde ao algodão 
de fibra de 29 a 34mtn;

3°) a terceira classe ou fibra lon
ga, corresponde ao algodão de fi
bra superior a 34mn>;

4*> os cincos typos de cada clas
se tem as seguintes denominações:

Typo 1 ou superior;
« 3 ou bom ;
« 5 ou commum ou base ;
« 7 ou soffrivel;
« 9 ou ordinário.

5.®) as differenças do valor entre 
os typos para cada dez kilos, 
estão actualmcnte fixadas em

2*500, do typo 9 para o typo 7
2J1-00, ao « 7 « o « 5
1*500, do • 5 • « O * 3
1*000, do « 3 « o « 1

CAPITULO V 

DA COMMISSAO DE CLASSIFICAÇÃO

Art. 2 0 - 0  serviço de Inspeção, 
classificação C repressão ás frau- 
des, ficará a cargo de uma com
unhão ae três classificadores de 
reconhecida competcnda e idonei
dade e dos auxiliares que tôrem 
necessários, nomeados ou contia- 
ctados para tal lim, por indicação 
do delegado do Sexviço Uo Algu- 
uão c íipprovaçáo do superinten
dente.

§ l°—A juízo do delegado do 
Serviço de Algodão, um dos treo 
cLiSsliicadore» ae que trata este 
artigo seiá o classiilcador chefe e 
o oiinclpal responsável da com- 
missço, respondendo pelos servi
ço» uesta.

§ 2®- -Os trabalhos externos 
exiraoidinarios cxecutddos pelo 
pessoal do Departamento de Clas
sificação serão remunerados de 
accôrdo com a tabclla organizada 
pelo classlfieadoi chefe e appro
vada pçlo delegado do Serviço d- 
Algodão.

Art. 15- Aos ínfractores do dis
posto no artigo anterior, serão ap- 
piieaoas multas de 500/000 a 
l:(XX)*U00, e o dobro na ielucidou- 
cia, sendo cancellada a marca re- 
glsitada, no caso de nova reinei* 
dcucla.

Art. 16- Verlíícada a Iraude de 
que trata o mtlgu 10, por denun
cia ou suspeita fundamentada, ou 
ainda por occasiâo da inspecçâo 
Uo» fardos, será lavrado o res
pectivo auto pelo funcclonarlo do 
depaitimcnto de classificação, o 
qual será por elle aasignado, pm 
ouas testemuahas c pelo InfratL r 
ou seu representante, c. so este 
esteja presente na occasiâo.

§ I" SI houxer recusa â asslg- 
na>ura do auto por pane do In- 
fiuctor ou seu rcpresuituiife, to 
mar sc-âo por termo nesse senti
do a» declarações da3 testemu
nhas.

Art 17®- Ü  infractor será Inti
mado & apresentar a »ua defesa, 
dentio de dez dias a contar da 
data da os&ignatura do auto. Findo 
este praso, seiá o auto c os do
cumentos que o possam instruir, 
rcrnettidos ao delegado do Serviço 

Algodão, que julgará a Infiu- 
cção, applic ndo ou não a multa 
a que *c refere o artigo 15.

Art 18 Mediante deposito pie 
vlo da Importancta da multa, serã 
licito ao Interessado recorrer para 
o mmlstio da Agricultura, dentio 
oo puso i -axlmo de dez dias, con
tado» da data de »ua appdcação, 
sendo o recurso encaminhado por 
intermédio da Delegacia do ber- 
viço do Algodão.

Art. 19--Ü regulamento d quu 
st refere o dec. n 19.90f* de 20

Art. 23—Para a conveniente di
vulgação e facilidade dos Interes
sados a Delegacia do Serviço do 
Algodão tomará a st o encargo de 
obter directamente da Superinten
dência do Serviço do Algodão, 
copias dos padrões officlaes por 
elld organizadas.

Art 24—Constituem viclos ou 
defeitos tolerados os que se en
contram nos padrões ofíiclaes, a 
saber:

a) detritos de galhos, folhas e 
sementes, areia o poeira;

b) fibras mortas ou dilarecera- 
das no processo de bencfUamen- 
to, não excedendo a tolcrancla es
tabelecida nestas instrucções.

Art. 25—Constituem vicfos ou 
defeitos não tolerados;

a) a coloração defeituosa produ
zida pelas piagas do algodoeiro 
ou outra ae qualquer natureza, 
além da percenragem tolerada e 
visivel nos padrões;

b) o algodao colhido prematura
mente, sem a resistência normal 
oas Horas, embora pelo gráo de 
limpeza, possa enquadrar-se no» 
podiõe» adoptados;

c) o algodão damniflcado no be- 
ncficUmento ou o algodão rt-bene- 
ficiado ou o que houver soffrido 
qualquer processo mecânico após 
o b.-meflclamento, embora tenha o 
grão de limpeza requerido por 
estas Instrucções

d) o algodão que contiver em 
excesso areta, poeira, humidade' 
semente», detritos de galhos, caacas 
ou folhas;

e) o algodão que houver perdidt»
tesUtencla normal c.n conse

quência de lermentação ou de 
contacto com o fogo, ante» ou 
depois de beneficiado.

t) o algodão cujas fibras houve
rem Hdo damnificadas por exces
sivo gráo de prensagem.

Art. 2 6 - Quando o algodão não 
se enquadrar exactameme em qual
quer dos typo» adoptados, devetá 
ser classificado nos typos inter
mediários 2. 4, 6 e b, princlpal- 
mer.te no caso em que existem 
defeitos que náo seja a suffldentes 
para o collocar no typo Immedia- 
Umentc Inferior.

Art. 2 7 - 0  fardo que contiver 
niais dc um typo dc algodão, será 
todo classificado pelo typo mais 
bafxo nelle encontrado.

Art 23 Para o effeito de veri
ficação. caso o Interessado não se 
conforme com a classificação al
cançada, todas as amostras classl 
ficarão á disposição de respectivo 
Interessado, até 24 horas depois 
de expedido o certificado.

§ unico—Findo este prazo, serão 
as* amostras empacotadas e con
servadas no archivo de departa- 
mente dc classificação durante 3 
mczes.

Art. 29-Ultimada a classificação 
dc cada lote, será extrahlda uma 
guia dc classificação c registrados 
em livro propMo os números 
pesos dos fardos e dos lotes, 
classificação alcançada, marca da 
prensa, numero, marca ou data de 
entrada no arraazcm depositário 
do algodão, sua localização e 
demais indicações que possam fa
cilitai ou assegurar a Identificação 
da mercadoria.

CAPITULO VII 
DA CLASSIFICAÇÃO 8IMPLES

CAPITULO VIII

DOS CERTIFtDADOS DE CLASSIFlCA-
ÇAO

Art. 32.® — De accôrdo com a 
guia de que trata o artigo 29.®, e 
como um transumpto fiel da mes
ma e do registro de classificações, 
o Departamonto de Classificação 
emittirá o certificado do algodão, 
que será assignado pefo delegado 
do Serviço do Algodão e pelo das- 
slflcador chefe do Departamento 
dc Classificação.

§ unico — Quando o algodao 
classificado se destinar ao porto 
do R!o de Janeiro, será o certifi
cado emlttido em duas vias. sendo 
uma entregue ao Interessado e 
outra rcmeitida á superintendência 
do S rviço do Algodão.

Art. 33.® — Quando em lote cu 
partido do algodão, fôrem encon- 
irados um ou mais fardos de al
godão Inferior ao typo 9, ou que, 
por qualquer dos viclos ou defei
tos constantes do art 25.®, não se 
possam enquadrar nos padrões a- 
doptados, será emittido certificado 
em papel «amarello».

§ unico—Os certificados de que 
trata este artigo, não serão validos 
para exportação.

Art. 74.® — Se todos os fardos 
componentes de um lote ou par
tida, alcançarem os typos adopta
dos, será emittido certificado em 
pjpèl «roza».

§  unico — Sómente os certifica
dos de que trata este artigo terão 
effeito para exportação de algodão.

Art. 35.® — Os certificados de 
classificação simples de amostras 
de algodão, cujos fardos não te
nham sido submettidos a inspec- 
çáo por parte do Departamento 
de Classificação, serão dc cõr 
-branca*.

Art. 36 — Para obter certificado 
em papel rosa, e possuidor do ct r- 
tificado amarello poderá requisitar 
a classificação de outros fardos para 
substnuir os do algodão Inferior 
ao typo 9, ou lão sómcnte a ex
clusão destes.

Art. 37/ — Os certificados je 
classificação poderão ser desdo
brados cm outros ou reunidos tm 
um sô, de accôrdo com a conve- 
nicncla dos interessados, bastante-, 
para Isso, enviar ao Dcpatamer.to 
de Classificação uma rcquisiçio 
devidamente instruída, juntando os 
certificados que desejarem reunir 
ou desdobrar.

Art 38®—Os certificados de clas
sificação serão validos por 3 me- 
zes, contados da data em que lo- 
iem emiítidos, a poderão scr sem
pre reformados por egual prato, 
mediante veriilcação do Estado do 
algodão feitas pelos alassificadores 
do Departamento de Classificaçío.

CAPITULO IX
DO REGISTO L)E MARCAS COMMGK- 

CIAES E DF. AMOSTRAS

Art. 39®—E' obrlgatorlo o regis
to de marcas commerciaes de al
godão para exportação, deven«ic 
os seus proprieiarlos rcqueier esse 
registro até 31 de dezembro dc 
1926 ao Delegado.do Serviço «1o 
Algodão, remettefido na mesma 
occasiâo, era duplicata, devióamen- 
te acondicionadas, as amostras dos 
typos de algodao de seu commir- 
cio, da3 quaes uma ficará atcl*.i\a- 
da no Departamento de Classifica
ção. afim de servir de base ás 
conferências que proventur3 forttn 
solicitadas, c outra remedida, com 
uma 2* via do certificado de le- 
glstro, á Superintendência do Ser
viço do Algodão para que torne 
effectlvo esse registro.

Art. 40®- Us Interessadcs deve
rão declarar no requerimento:

a) —a niarca adoptadu, a qual 
poderá ser nome, emblema ou 
sigoal;

b ) - is  dimensões dos fardos;
c )  —3 terra real adoptada;
d) - a  espccle de amarração em

pregada;
e) —o peso medio dos fardos, 

que não deve ser inferior a 90 
kilos nem superior a 250 kllos, 
sendo do 600 kllos por motivo pu
blico a relação maxlma.

Art. 4F — E’ facultado ao pro
prietário de uma mesma uzlna re
gistrar diversas marcas para dis
tinguir ditfcrentes typos do algo
dão.

Art. 42® A Delegacia do Servi
ço do Algodão rosei va-se o direi
to de, verificando falsidade na ta
ra adopiada pelo proprietário da 
marca, alleraf-a de accordo com o 
que tlvor verificado, do que datá 
sciencia ao referido proptietarlo.

Art. 43®- Náo poderá ser expor
tado o algodão cujo» fardos rão 
tenham a sua mirca devldamento 
registrada na Delegacia do Serviço 
do Algodão. , . _ .

Alt. 44®-A  Delegada do Servi
ço do Algodáo fornecerá sos Inte
ressado» um certificado do regis
tro, declarando os característico» 
de suas marcas cm relação com 
os typos officlaes adoptados, isto 
é. classe a que pertencem, typo. 
comprimento de fibra, rcstotencl». 
beneflclamento etc.

Arf. 46®—E’ facultado e registro 
de amostras que servirem de base

Art. 30/ Qualquer pessôa po~ aos negocio», esta» ser entregue»
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newrUBKnt!’ de CUsilflc«çlo, 
■ "S S ™  d» do»
•LiXctos cm cnvo.ucros devida* 

«condick Dado*, lacrado* pe- 
tt* __ i.t.ifMMiljic nSfl DO-

. «  aconaicicu«uw«. .««.i-uwo
- Intírc»»*da3, nJo po-
X* “  Kr abeitos serão quaodo

. - _ I f I,'«_ A a rnnf»*rldoT7 ía ,çr »Dei roa scrao Huaimv 
JSrde ser mHIcado c conferido 
**2jodio • Que ess..s amostras

cflrTC*P°n<CAF1TULO X

-  KOISTPO DE MARCAS DE DES- 
^ CAROÇADORES

No anno passado, exportámo» 
86540 toneladas de Iprva-malte 
contra 78750 cm 1924, 87.648 em 

. 1923 e 82.346 cm 1922.
I Os nossos princlpaes portos de 
1 exportação íôram Paranaguá (37.152 
tonelada» em 1924), S. Francisco 
(17 527).

Os nossos princlpaes clientes 
fõram. no anno de 1924. Arecntl- 
na (57.800 toneladas contra 63.018) 
Uruguay (16.992 contra 20.005); e 
Chile (3.760 contra 4.506).

“ A  P R E M I A D O R A ”
CLUB DE SORTEIOS SBMANAEB Auctorirado t fl»cstt**doptlo jwtroo Irdtr» 

C A R T A  P A T E N T E  N.  3 
(Decreto 12.475 de 23 de maio dc 1917)
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Aft 46-E ’ obrlgstorlo o regis
to das marcas dc fardos dc algo- 

dos dcjcaroçadore», devendo 
L jeus proprietárias requerer esse 
listro até 31 de dezembro de 

, ao delegado do Serviço do

' T í ^ - P a r »  que registro
•cisa ser conoedido é necessário 
>gt o pretendente possua instaiia- 
ajc dc beneficiar, prensas ou cn- 
Jjrdar algodão

A:i 48—Deverá ser declarzdo 
•c requerimento do registro :

») a marca adoptada a qual po- 
Ccrá ser constituída de nome, em- 
Merca ou signai;

§ ],♦- Como marca não se po-

Resultado do 64.* Sorteio do Plano Feliz, realizado no 
dia 22 de junho de 1926, na presença do sr. fiscal do Oo- 
vêmo Federal, prestamistas e grande numero de Interessados

Im p o rta çA o  — Manifesto do 
vapor «Itaquatlá», vindo do sul 
e entrado a 20:

De Potto Alegre: a F. H. Ver
gara & C4 10 caixas de con»etvas 
e á ordem 10 caixas de manteiga.

De Pelotas: a M. Moraes <S C4 
101 fardos de xarque.

De Rio Grande: a A. Lucena 
100 fardos de xarque; a Mala & 
C4 7 caixas dc conservas e á or
dem 10 caixas de cebôlas c 85 
fardos de xarque.

Dc Santos; a Souza Campos & 
C» 6 encapados dc peneiras; a E. 

j T. Luz c Força l caixa de impres- 
sos; á ordem l caixa de capsulas

Foram premiadas as seguintes cadernetas: 

PRÊMIO MAIOR 

4293—Joaquina M. da Conceição—Capital 

' PRÊMIOS MENORES

*?lo registrar letras, iniclaca’mr u 2 « ' « 5  de sentia; a J. Ferreira
itgammos , (S C* 1 de pintas; a Antonlo Pen-

§ 2" A Delegacia do Serviço ] na & C4 1 caixa de perneiras; a
do algodão recusará o registro ás Odilon M. Mesquita 1 caixa de
nrcás eguaes ou semelhantes ás melas á ordem 10 caixas de cer
que jâ fôraro registradas.

b) a IccíllzaçAo da casa ou urina 
de beneficiar e enfardar algodão ;

c) a quantidade de descaroçado- 
res. de suas serras ou rolos, e dc 
prensas;

dl aa dimensões dos fardos.
Art 49-Qualquer alteraçlo das 

«arcas posterior ao registro, de
ver* scr communl.ada a Dclega- 
cti do Serviço do A godáo.

ArL 50—E facultado ao proprl- 
cttrio de um mesma uzlna dc be
neficiar, registrar diversas marcas 
pari distinguir differentes typos 
do algodão.

ArL 51 -  Constitiie obrigação, 
do proprietário de marcas regis
tradas ;

a) expedir somente fardos que 
levera exteriormente a marca re
gistrada, o numero e o peso bruto;

t) reraetter semanalmente á De
legaria do serviço do Algodão, 
scb fôrma de boletim, uma tela- 
çáo dos fardos expedidos, com suas 
marcas, números e pesos.

ArL 52—A Delegacia do Serviço 
éo Algodão, reserva-se o direito 
d?, ver ficando lrexactldáo nas de
clarações do registro das marcas 
oo Cos boletins da expedição, can- 
ceüar o registo da marca e náo 
admititir novo registro ás marcas 
dos prop- ietario.

CAPITULO XI

DA TA8ELLA DE EMOLUMENTOS

1*000

15500

Art 53—Serio cobrados emolu
mentos, de accôrdocom a seguinte 
tabeLa;

lr.5pecçáo e classificação 
de fardos até 100 kilos— 
cada um

Idem, idern, idem de mais 
de 100 kilos—cada um 

Classnicação slmpies de 
amostras — cada 5‘J amos- 
traa ou fraeçao 355000

Revalidação de ccitiflca- 
d-— cada período de 3 me
as 10*000

2." vias de certificados 
cada uma 5*000

Desdobramento de ceill- 
ficad.s—cada um 20*000

Regi.-tro de marcas com- 
t-e'ci*cs,de cescaroçadores 
de amostras—cada uma 20*000 

5 l.°—A qualquer tempo e de 
icoôido com as exigências do ser
viço, a UDeila de que trata o pre
sente artigo poderá ser modificada, 
por proposta do Delegado do Sei- 
vlço ôe Algodáo e apprcvaçáo do 
ministro da Agricultura, Industria 
e Coromercio.

§ 2..—As despesas com os tia- 
babo* Ge inspecçáo e classificação 
sejá) pagas pelos interessadas, dc 
accôrdo com a tabeila constante 
dote ailigo e no caso de serem 
inferiores ao lotai da taxa cobrada

veia e 10 calxac de agua mineral; 
a J. Barros <S Serrano 13 engrada- 
aus de cotôas; a Odilon M. Mes
quita 1 fardo de toalhas e á ordem 
40 caixas de leite e 2 caixas de 
balanças.

De Rio de Janeiro: a Mala & O  
10 caixas dc manteiga e 10 caixas 
de paios; a J. Honorato <& C4 10 
caixas de manteiga; a Paulo Men
des 10 pedras mármore; a M. C. 
Gusmão 1 caixa de anllínas; 
Souza Campos 4  C‘  4 caixas de 
ferragens; a Londres <& C* 3 cai
xas ae produetos pharmaceutlcos; 
a Moura Bastos <S C4 1 caixa de 
tecidos; a F. H. Vergára <S C4 50 
caixas de cerveja; á C‘ Souza 
Cruz 5 caixas de cigarros; a Adal
berto Ribeiro 1 caixa de mancaes 
e 2 cadeiras de ferro; á ordem 50 
caixas de manteiga; a I. Pessôa <S 
Irmão 2 caixas de produetos phar
maceutlcos e 1 caixa de talco; á 
ordem 10 caixas de queijos; a 
Manuel M. de Oliveira 1 caixa de 
lampadas; á ordem 1 caixa de ar
tigos de papelaria e 6 caixas de 
vidros; P. Conscnilno 1 caixa de 
tecidos; a Zaccara & C4 1 caixa 
Idem; a Ocnaro Conscntino 1 cai
xa idem; á ordem 60 caixas de 
manteiga, 1 caixa de whisky e 7 
caixas de vlnh' ; a Francisco C. de 
Mello 5 encapados de papel; a G. 
Florentlno 1 fardo de casemlras; a 
A. bastos <S C4 3 caixas de arma
rinho e 107 latas dc phosphoros 
e a C. D. Fernandes 1 lacrado de 
bilhetes.

De S. Salvador: á ordem 2 cai
xas de charutos; a B. Moraes & 
C4 5 cas de azeite dendê; a Aprt- 
glo Carvalho 5 saixas laem; a Vi
cente Jelpo & C4 10 caixas de ma
carrão; a Alberto M. de Paiva 7 
caixas Idem; a F. H. Vergára á  
C4 1 caixa de fruetos cacác; a Lus- 
tosa & C1 1 caixa de xarque fres- 
sal e ao Presidente do Estado 4 
engradadosede laranjas.

De Recife: a Maia «S C4 4 cai
xas de manteiga; á ordem 9 cai
xas dc gazozas, 4 caixas de mas
sas de tomates, e 2/2 caixas de 
dôces e 1 barrica de vidros; a S. 
Toscano de Britto 2 caixas de ta
chas e 1 fardo de couros; á ordem 
3 atados e 1 encapado uc vassou
ras e 1 atado de cabos de vassou
ras e 4 tardos de saccos de ania- 
gem; a Ramos & Irmãos 1 caixa 
de touros e fardos de raspas; a 
S. Toscano de Britto 1 caixa de 
couros, 1 caixa de artigos para 
calçados e 3 caixas de tachas; a 
Renê Hausheer & C4 20 fardos de 
tecidos; a f-lvcs Porto 9 caixas de 
artigos para thfr-tro c 1 atado de 
pertences; á ordem 1 caixa de 
gonitna iacca; a A. Bastos & C4 3 
caixas dc cigarros e 1 caixa de 
papel para mortalhas e á ordem 1 
caixa de drogas.

3386—Pe. Joâo Alfredo da Cruz—Mogeiro 
3540—Ephigenia Lopes Guimarães—Capital 
0229— Amalta Pereira Soares—Capital 
4025-M aria Luiza da Silva-Santa Rita 

PRÊMIOS EXTRA
10 prêmios do valor de 20$000 cada: 

Cadernetas ns. 4026 e 4027—Sarna Rita; 4028, 
4029, 4030, 4031-Capital; 4032, 4034 e 4 0 3 5 -  
Espirito Santo; 4033—ltabayanna—tatal

1 PRÊMIO DE 100$000 
0349—JoSo Vicente Forreira—Capital

4 PRÊMIOS DE 25$000 
1080—Domingas Conceição—S. Luiz; 5397—Leo- 
poldina F. Nascimento; 1275-José Honorio da 
Silva; 2284—Esther Freire Xavier—Capital— 
total

30 PRÊMIOS DE 15$000 
As cadernetas de ns. 2285 a 2299 e de ns. 

2269 a 2283 fõram premiadas com joias no va- 
de 15S000 cada uma—total

55 PRÊMIOS DE 10$000 
Todas as cadernetas cujos números termi

narem em 93 terão 10$000, excepto as de nú
meros 2293 e 4293—já premiadas neste sor
teio—total

*erá o excchjo recolhido 
f'C* publico*.

CAPITULO Xil
DO EXPEDIENTE

Alt. 54—0  expediente do Depar- 
tfme- to de Clàtuficaçã-i durará das 
8 i» li hcMi e das 13 ás 16 horas, 
podendo ter prorogaco de accõr- 
d<> com as corveniendas do ser- 
vlço, a juízo do classificador chefe.

INfOüMES COMMERCIAES

Manifesto do vapor «Guajará», 
vindo do sul c entrado a 22:

De Rio de Janeiro: a Benjatnln 
Fcrnandis & C4 25 caixas de né
ctar e 25 caixas dc cognac; á or
dem 1 caixa de cacáa, 1 caixa dc 
chocolate c 10 caixas de bebidas; 
a Maia <& C4 2 barricas dc vidros; 
a Jovino Bonje 1 barrica de louças; 
a C. Ramos & C4 5 caixas dc 
vidros c a Souza Campos & C' 
Ltda. 15 barricas de vidros.

Carga dc Govêrao: a Inspecto- 
ria Agrícola do 7* Distrlcto 10 
saccos de milho.

Procedente do sul aportou hom 
p . .  . . , . tem cm Cvbcdedo o vapor «Bae-
F rlr»  In tr ru tr lo iia l  de | pc,dy., do LIoyd Brasileiro.

PrHjttf : — A Al sociaçã > Com - v 1Aíhoctaçã 
mm a; des,ta capital, encarece por 
notso i.-.iermeaio, «os srs. expor
tadores dc produetos do Estado, 
que quizerem e.ivfar amostias dos 
mesmos a fira dc terem expostos 
m pr<,xiica exposição InternAclo* 
u i de Praga, que o façam até o 
proximo dia 10 de julho, de accôr- 
do com o telegraroma do director 
do Serviço dc Informação do Mi
nistério da AgrícuLura, Industila e 
"  mmerclo, que abuixo tranccre-

V alor daw moeda*

«Pre»ldcr.te Associação Com- 
mcrdai. Brasil dispõe local expo
sição produetos feira int-.rnaclonal 
Praga que Ee inaugura vlutc nove 
agosto. Rogo fins obter princlpaes 
casas exportadoras mostruarios 
produetos Cbse Estado acompanha
dos informações convenientes. Re
cebemos ir.ostruarios até dtz ju
lho correndo despesas transporte 
org nlzaçáo mostruinos Praga por 
c n̂:a coturolasâo. Preferimos mr os- 
tt.is princlpaes produetos expoita- 
çio em pequenos mostruarlos, (A.) 
AJ/cnso Cosia, dlrcctor*.

A e x p o r lu ç á o  do lie rv a - 
m u íte : -  A exportação de her- 
va*m«:tte augmentou no corrente 
anno. Os dados dus dois primei
ros mczes mcsíram que as re
messas ; ttlrglaam 13970 toneladas 
contra 10.646 toneladas em 1925, 
17.016 em 1924, 12.940 em 1923 e 
13.038 em 1922.

O valor correspondente sublo a 
17.144 cornos de téia con ta 13.359 
em 1925. 17 344 em 1924, 8.452 cm 
1923 e 9.538 em 1922.

Convertido em moeda Inglezâ, 
esrc movimento representa 522.000 
libras em 1926, 321.000 cm 1925, 
458<XiO cm 1924, 207.000 cm 1923, 
2960-0 em 1922.

O valor médio por touelada foi 
de 1:227*000, revelaodo pequena 
bnlxa de preços pois attmglo 
1:254*000 em 1925, 1:019*000 em 
1924. 653*000 cm 1923 c 732*000 
to  1922

Cambio sooie Lo^dret—7 5/8 0.
ufflutt/ra ..................31*475

Frar.ça
fjulssa
APeroanha
Itallrt.............
P- rtugal . . 
Hcsbanha.
E. E. Unido* 
Urugmy 
Argentina 
Bclglca

*189
1*255
1*540
*237
*337

1*064
6*460
6*520
2*620

1191

U mil ici», curo, lul vendido

Slo b«utü úo Biaoil, i-aid a Al- 
idega. i  id/Io de 3*520.

Vapores esperados
Pyríneus Do norte a 23
Duque de Caxias • • a 25
Itaquéra « « a 25
Belém « < a 27
J -guaribe . < a 27
Portugal Do sul a 24
Tlbagy « « a 24
Italpu « • a 24
Bahia , , a 25
Itaúba • « a 27
Swlnbttrne Da America 

Em julho
a 25

Orator - Da Europa a 4
Cuibbcr! ~ Da America a 8
Alban • « a 19

ISecção Llvrs
n e | > o r t lç A o  <lo 8 a -  

n e u m e n t o  d a  J P a r a -  
h j  b a - i l v l M o  i». s - - F e 
c h a m e n t o  d o  eh afcL - 
r l * c » — De ordem do enge
nheiro dircctor desla Repar- 
panição do Saneamento da 
Parahyba, aviso aos srs. pro-

500^100

83$350
83*350
83*350
83*350

200*000

100*000

100*000

450*000

TOTAL

550*000

2:233*300

Ü o í a —A lista geral se acha no nosso escriptorio a dis
posição dos nossos prestamistas, que poderão verificar to
dos os dias das 8 ás U horas e das 13 ás 17 horas.

Parahyba, 22 de junho de 1926.
(àS8.) — ü l a r l a n o  F a l c f t o ,

Fiscal do govêrno federal.

A . M a t t o § &  C . ‘

prietarios dos prédios situa
dos nas praças : 1817, Arru
da Camara, S. Francisco e 
‘ Amaro Coutinho, que serão 
fechados os chafarizes alli 
existentes, no l.° de julho 
proximo vindouro, e em vista 
desta providencia ficam inti
mados os mesmos a provi
denciarem em os referidos pré
dios, sobie as installaçOes de 
pennas dagua de accôrdo com 
o regulamento em vigor.

Contadoria da Repartição 
do Saneamento da Parahyba, 
em 17 de junho de 1926. O

fuarda-iivros, Oscar Pereira 
irandõo.

( 5 - 8 )

o rilen M  — Achando- 
me novamente nesta capital 
regressando de S. Paulo, of- 
fereço os meus serviços ás 
gentis freguezas que me qui
zerem distinguir com a conti
nuação de sua confiança na 
confecção de chapéos.

Encontrar-me-ão ás ordens 
á rua Cardnso Vieira, 298, 
onde resido provisoriamen
te—Joanninha.

( 1 -5 )

P r o t c N t o —Chegando ao 
meu conhecimento que minha 
sogra d. Tertulina Sabina do 
Carmo Henriques, maior de 
75 annos, fôra induzida a as- 
signar um papel em que se 
confessavam dividas imagina
rias de sua parte e se fazia 
á disposição de seus poucos 
haveres, venho, em tempo, 
como legitimo interessado que 
sou no caso, protestar conira 
esse pseudo testamento. Em 
juizo farei, opportunamente, 
valer os direitos que me as
sistem.

Parahyba, 22 de junho de 
1926. — Houtolano de Mello 
Azedo.

da Luz, commlssarios nomea
dos pelo dr. juiz de direito 
desta comarca na concordata 
preventiva requerida pelo com- 
merciante Severino Moysés de 
Barros, em cumprimeto ao dis
posto no art. 151 § l.° n . 1 
da lei 2024 de 17 de dezem
bro de 1908, avisam que se 
acham, todos os dias, das oito 
(8) ás onze (11) e de uma (I) 
ás quatro (4) no estabeleci
mento do concordatario á dis
posição dos interessados para 
receberem as reclamações que 
entenderem. PIcuhy, 15 de 
junho de 1926. Antonio X a
vier de Macêdo, Severino R a
mos da Luz e Manuel Grego■ 
rio da Silva.

( 2 - 3 )

"A  P r e v id e n te 1'
Scientifico que foi contestado 

por edade o socio inscrlpto Laude- 
lino Cesar, da l.4 série, devendo 
no prazo de 90 dias apre_entar 
certidão de edade ou retirara joia.

Scientifico que falleceu a socia 
d. Silvana da S. Coêlho Vinagre, 
da l.4 e 2.4 series, cujo oblto 
tomou os ns. 437 e 121.

Scientifico também que foi eli
minada no oblto 421, da l.4 serie, 
por falta de pagamento, a socia 
d. Etelvlna Rodrigues de Oliveira.

Q u a d ro  d e  O b n terv açào

Cezar Pinheiro de Oliveira Lima, 
20 annos, casado, rebidente nesta 
capital, l .4 serie.

Landelino Cezar, 45 annos, ca
sado, residente nesta capital, 1/ 
serie.

José Thomaz de Lima, 30 annos, 
casado e residente em PIcuhy, 2.4 
série.

D. Tertulina Amélia de Medei
ros, 31 annos, casada, residente 
em PIcuhy, 2.4 série.

C h am ada»!

H n g e n h i»  á. v e n d a
Vende-se no município de S. 
Gonçalo, Rio Grande do Nor
te, a propriedade Utinga, to
da cercada de arame farpado 
e estacas de pau-ferro, toda 
de excellentes terrenos de var- 
zea e alguns alagadiços com 
vários olheiros, duas lagôas 
piscosas, capacidade para pro
duzir 8 mil saccos de assu-
car, com 2 bôas casas de vi- ______
venda, 20 casinhas para mo- 431 sem 
radores, bôa casa de engenho 
com 1 machina Robinson de 
24 H P, moenda Fletched de 
30 poliegadas, 2 assentamen
tos, descaroçador e prensa de 
algodão, machinas agrícolas,
3 carros, bois, burros e safra 
fundada para 1500 saccos de 
assucar. Dista 6 kilometros 
da cidade de Macahyba e 27 
da capitai do Estado e tem 
bôa estrada de rodagem.

O motivo da venda é o 
proprietário desejar mudar-se 
do Estado.

A tratar com Heracllto de 
Oliveira, na referida proprie 
dade. Informações nesta cani- 
tal com Solon Sá.

(6 -3 0 )

t . ‘ «érle
421 sem multa até 20 de junho
421 com • * 10 . «
422 sem « • 5 . «
422 com « .  25 « •
423 Bem • . 20 . «
423 com • . 10 « julho
424 6em • * 5 « «
424 com • . 25 • «
425 sem « * 20 « (
425 com « . 10 . agosto
426 oem • • 5 « ,
426 com • . 25 . ,
427 aem * 20 . «
427 com • * 10 . setembro
428 aem • « 5 * «
428 com « « 25 . ,
429 Bem • « 20 . «
429 com • * 10 « outubro
430 Bem • • 5 * •
430 com « * 25 « •
431 sem « . 20 « «
431 com • • 10 < novembro
432 sem « • 5 « •
432 com * . 25 . .
433 sem . . 20 « «
433 com • « 10 « dezembro
434 sem * 5 • •
434 com • * 25 «
435 sem « 20 . «
435 com « . 10 . ianelro
436 sem * * 5 « 4
436 com • * 25 . «
437 aem • . 20 . 9
437 com « « 10 . fevereiro
438 sem « .  5 «
438 com « .  25 •

(*erlr

A v iã o  Antonio Xavier 
de Macedo, Manuel Gregorio 
da Silva c Severino Ramos

121 sem multa até 8 dc |ulho 
121 com • * 28 «

QnutH dnnuul i
I.4 c Z4 surtes

I

qíriHo

% R A N A D 0 >

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA

E I N A R  S V E N D S J - N  &  C .
QUARTAFEIRA, 23 UE JUNHO DE 1925-

P A N E M I A  R A C H IT I5 M O
0  !

FR AQ U EZA PULMONAR 
L Y M P H A T IS M O  1 , {| 

E S C R O F U L A S
E T C . t i

Tenha Sem pre em vista Poupar os seus Rins
Quando se tenha ORIPPE ou INFLUENZA, 

FEBRE, ERYSIPELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do Q u in in o  e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de U r e m ín .

Quem conhece os effeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N I C A " ,  remedio tonico-calmante- 
antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

Cinema-Tf.eatro Rio B CéTiC J  —  Espectáculo comple
to. começa-do ás 7 horas em ponto. I * parte—NA TÈLA 
A pod ro^a fabrica «Fox-Piltr.*, de grand-.* conceit» mun
dial, apresenta, por nosso intermédio, á ad niraç o La culta 
platéa parahyhana o conhecido galá K t lm u m l F o v v e  
na extra-nroducção em 5 partes de em ção e arte
n m i n i M  o s ;  n i  4 I ; k \ t k  « w b i í -
T  ou ( 'A S  « IM »  a I I  T l t « « * I T O  Para co- 
m çar a sessão: 4  X  O. repor
tagem .ilustrada de factos sensac ona*s 2 ’ pa-te MO 
PALCO A cl-ctrisante revista cm 1 acto e 4 quadros* 
v E l i .  x i / m i f t .  cn  cujo deseT.per. ro toma parte 
toda tro^pe.

C in e m a  F e i ip u é a  — o  fjm  S ) cv.v-b y H n o t  ( « l l i -
Non. briUianurmente co^djuvado pe'a enem-dora H « -  
r l o n  .\ lv o n , na movimentada p iixula c!a ;p  .c. u  
fab-ica <Un»ve-'s-*l»: que a fez e dividiu tm 6 ar? bata- 
doras partes; T n « l * « S  D R  A M O R R » .

Clnsma Popular — a graciosa artriz H e l e n  \ « e l r
pela primeira vez illumina o sc een pa*-'hybano na empol
gante pellicula de enrêdo altamente arrebatído-, em 5 
pa'tes, da «Norca-Film», intitulada: E !% T ( t I ‘; O  ( ‘f l l -  
1 1 E  E  A  l l O ^ Í R % .  Extra m  fim da 1.* sessão 
I l l t A S l E E i n O S  X  r n t x c i s x e s  film ex
clusivo do ultimo encontro de foot-ball d' s campeões 
paulitistas em Paris. A derrota dos fr: ncezes p.-lo hon
roso score de 3 x  1.

A ’ v e n d a  c m  q o a l q u e r  p h a r m a c l a  =  ;

P I  A H O
V e n d e - s e  — Um piano, 

cm perfeito estado. Quem pre- j 
tender comprar pode se diri-J 
gir á rua da Republica n. 174 j 

(4—12) terças, sab. e dom.)

Editaes

i' f . l . * .  d o  ( í p  *. A r -  
clio*. d o  l :n lv .* . A n p .'.  
e  I le n P in / .  L o j . , . ( 'n p .* .  
« W e g c n c p a ç f t o  4I0 
ü o r t e — C o n v i t e —De ur
dem do ir.-. Ven.\ convido a 
tod.\ os MMaç.'. RReg.'. des
te e d'outros OOr.\ para com
parecerem á Sess.\ Magn.*. de 
poss.*. da nova directoria que 
realizar-se-á na prox.-. quin
ta-feira 24 deste mêz, ás 19 
horas, no Ioc-j I do costume.

Secret.-. da Aug.'. e Be- 
nem.\ Loj.’. Cap.'. «Regene- 
ção do Norte» ao Or.\ da 
Capital do Estado da Para
hyba do Norte, em 19 de ju
nho de 1926. (E.\ V/.) F. 
Burlamaqul, 30 :. Secr.\

( 2 - 3 )

Prefeitura Municipal
/•VISO

.« P r e f e U o r a .  motM  
m t i a v e z ,  a v i s a  « s  p e n - 
Nòaw (|iie t í c s e j a m n  
o o i i N i r n l r .  r e c o n s 
t r u i r  4>u f a z e r  q n aeM - 
(| n e r  r e p a r o s  o u  c o n -  
c e r t o »  c m  p r o d im i,  
n e s t a  c i d a d e .  f| n e n e 
n h u m  d e  t a e s  n e r v l-  
c o m  p ó « lc  « c r  c o m e -  
c a d « i, N em  a  p r e v i a  e  
In d iN p e n N a v e l 11. e a -  
ç a .  O  f a e f o  d a  nI u i- 
p leN  e u  i r a d a  «Io r e -  
u u e r l r a ie i i to  n u  r e p a r 
t i ç ã o ,  11 Ai» d á  l o g a r  a  
q n c  o  N e r v iç o  N e jn  
I n i c i a d o .  15’ p r e c i s o  
u u c  a  l i c e n ç a  w e ja  
« I c f i n l t l v a m e i i t c  c o n 
c e d i d a .  ile p o lN  d e  t e r  
a  p e i ic A o  r e N p e e t lv a  
N e^ u ld o  o n  n c i i n  t r a 
m ite»*. O utr«>N tm , n e 
n h u m a  p l a n t a .  J á  a p -  

....................................dp r o v a d a  j » e l a  ■ • refe l 
t u r n ,  p o d e r á  N o f f r e r
q u a li| u e r  a l t e r a ç ã o  
o n  m o d l f i c a ç A o ,  s e m  
€|ue u  i s t o  p r e c c i l u  
u m .a p e t lç A o  a o  V *rc
f e i t o ,  q n e .  d e p o i s  d e

‘ i i .o u v i r  o  t e e h i í l e o .  d a 
r á  «tu m e s in n  o deN- 
p a e l io  c o n v e n i e n t e  
s e m p r e  d e  ac<*ord4> 
C o l l l  o n  d l w p o s l l  I v o s  
d a  l e i  q n c  r e g u l a  a s  
e o n s t  r u e ç ó e s .

A o  I n f r u e t o r  s e r á  
a p p l l c a d a  u  m u l t a  
p e c i n i l a r l u  q u e  110 
c a s o  c o u l i e r .  a l é m  d u  
p e n a  d a  NUNpeiiNAo 
d o  s e r v i ç o  u u c  e s t i 
v e r  N en d o  e f f e c l i i u d t »  
s e m  a s  e v l g e n c l u s  d e 
v id a s .  (10—15)

l  a l l c n c i n  1I0 n e « o -  
e l u n t e  S lm A o  J o s é  
«Iom S a n t o s  — Edital da 
sentença que declarou aberta 
a fallencia do negociante Si- 
müo José dos Santos, estabe
lecido na povoaçâo de Alago- 
inha deste termo, com esti
vas.

O dr. Sizenando de Olivei
ra, juiz de oireuo da comar
ca oe Guarabira, e seu ter
mo, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou delle 
noticia tiveretn e interessar 
possa que, a requerimento do 
credor Vicente Costa Filho, 
commerciante estabelecido na 
cidade de Alagôa Grande des
te Estado, depois de preen
chidas as formalidades legaes, 
foi, nos termos da lei e por 
sentença deste juizo de hoje 
datada, declarada aberta a 
fallencia do negociante Simão 
José dos Santos, estabelecido 
com estivas na povoaçâo de 
Alagoinha deste termo, retro- 
trahindo-a a trinta (30) dias 
anteriores á data em que foi 
interposto 0 primeiro protesto 
que data de 9 do corrente 
mez. Foi nomeado syndtco a 
firma commercial desta praça 
bantos Costa & Cia. que é 
credora da mass». Ficam por
tanto, notificados todos os 
credores da massa fallida de 
Simão José dos Santos para 
dentro de quinze (15) dias con
tados desta data, apresenta
rem as declarações e docu
mentos justificativos de seus 
créditos, ficando, outrosim, 
convocados os tnesmos credo
res para a primeira assembléa 
de credores da presente fal
lencia que deverá ter logar no 
dia doze (12) do mez de ju
lho proximo vindouto, pelas 
10 horas, na sala das audiên
cias deste juizo. E para con 
star mandei passar o presen
te edital e outros de egual 
tcôr para serem devidamente 
affixauos e publicados pelo 
jornal *A União» orgam offi- 
cial do Estado, conforme de
termina a lei. Dado e passa
do nesta cidade de Guarabira. 
em 17 de junho de 1926, Eu, 
Joél Baptlsta da Fonseca, escri
vão 0 escrevi. (assignado) Size
nando de Oliveira. Está con
forme; dou fé. Guarabira, 17 
de junho de 1926. O escrivão 
da fallencia. Jo é l Baptlsta du 
Fonsêca. (2—3,

Sem multa até 30 de Junho 
Com • « 31 • dezembro

Secretaria d’«A Previdente*, 
22 dc junho de 1926.

Manuel fase da Cunha, ].■
tano.

I * r e v l d c n c l u  M a ç o -  
n i c a  <lo E mI u iIo ela  
l * a r a l > y I t u C o n v K e
De ordem do consoci» presi
dente, faço sciente que estan
do installada e definitivamen- 
te funccionando a Previdên
cia Maçonica do Estado da 
Parahyba, ficam avisados to
dos os Interessados afim de 
effectuarem os devidos paga
mentos na livra, ia S. Paulo, 
á rua Maciel Pinheiro n. 160.

Secretaria da Previdência 
Maçonica do Estado da Pa
rahyba, em 8 de junho de 
1926. Francisco Pedro da Sil
va Andrade, 1.* secretario.

E t l l t a l  — l l l r e H o H a  
( • ie r u i  d c  h j g l  n e
De 01 dem do sr. dr. José 
Teixeira de Vasconcellos, 01- 
rector geral da Hyglene, avi
so a todos os proprietários c 
procuradores de casas de alu
guel, dentro do perimentro 
desta cidade, que devem 
quando vagar qualquer casa, 
remetter a chave a esta re
partição, para ser feita a ne
cessária visita sanitaria, que 
deverá, depois de examinal-a, 
considerai a habitavcl ou não.

Se assim não procederem 
seião passíveis de multa, se
gundo determina o regula
mento do seivlço sanitario do 
Estado, cm 0 seu ar t. 151. 
Secietaria da Directoria Ge- 
tal de Hyglene, 23 de abril 
de 1926. Francisco Joaquim  
Pereira Barroso, secretario in
terino.

Cmema São João —  Continuação da m râvilhosa sé
rie de iuctas e averfturss extraordinárias da renomada 
fabrica «Arrow», tenoo os consagrados artistas f - c o r í c c  
l , a r k . ! n  e I n n a  E n t l i e i *  como principaes inter
pretes: O  P A C T O  IS A  H O R T i : .  2.* série: 3 - epi
sódio — Um drama nos ares, 4 .A ep sodio — O pha^ol 
da Ilha do Diatv\ cm 5 partes. Para c m eça'?s sessões 
E M  P A L . P O S  D E  A l t A A I I A ,  impagável come
dia em 2 partes da conhecida fab.ica <Bredeforô .

Proteccão
O mxior bem vida ó a «ande. 

Devrla obtel-a e resguardal-a como 
farieia com a própria vida.

As desordens dos rirs, quando 
desprezadas, leram a inales peri
gosos. Si «>(freis dore3 nas coetas,

' agudas dores ns3 cadeiras. Si 
vos sentis desanimados, triste» 

liJoa. J  ̂  con file do3 rins. A’s vezes sentis nauseas, fortes dores 
| d * c-.Lcr 1- penosas irregularidades urinarias. São signaes de quo 

ir na . ;i « ‘estão enfermos, devido talvez a exceaeo3 d» trabalho, 
- r d.j'_Ls, agua do má qualidade, ou doenças. Protegei. 
•- tto a caude, usando para cs rins as PÍLULAS DE FOSTER.

.? 'is cm attendel-os >pódei causar inales mais séries, longa 
'-ms 1 ide c maiores despezas. O rheumatismo, enfermidades 

■iar-.i, esleulos, diabeteí, « o fatal mal de Bright, podem 
■•q i-nciss da debilidade dos rins.

PÍLULAS DE FOSTER protegerão estes orgãoa, pois são o 
lio que tem sido experimentado durante longos anno3 c>'m 

ito seguro. Pcrguntae ao visinho!

piLULAS DE FOSTER
& mi PARA O S R IN S — — —-PARA OS R IN S-

A ’ venda em  to d a s  a s  P h a rm a c ia *

Dr. Liciniano d’AImeitia
(CLINICA íIEDICO-CIRÚRGICA

DOENÇAS DE SENHORAS, PAR
TOS, VIAS URINARIAS e SYPHiLIS.

C o n a u tto r lo  c  r c s i d a n c i a :
RUA V1DAL DE NEUREIROS, 110. -

Catarrbos, w

Toda a pessoa prope. . . Pu 1
rnonar, Enffaquecimcrúo. . bí-ta
tomar a Emulsão de Sco:t *v "* \i 
porada, trez 011 quatro vr.?*-s vo anno 
commeçando hoje mesmo. ..i s po
dem trazer a Tuberculose • ouii-v 
enfermidades difficeis dr curor. Não 
perimente : tome somente a legiu ̂  r.

EM U LSÃO  
de SCOTT

(de Puro Olao d« Fígado de Racathao da 
Noruaga, com bypopho»pWtc»>

T 1 vV-síA y -  ■
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Ptaeta d o  
( a n a l h o .  d o  P a r á — 
(  o n n i r - o  d o  r r a n o e x
-  Dc ordem do sr. director,' 
íaço pubJIco, paia conhecí-1 
mento dos interessados, que,! 
desta data até ás 17 horas 
do dia 16 de novembro doan- 
no corrente, acha aberta nesta 
secretaria, a inscripção em 
concurso de professor cathe- 
dratico de franccz.

Os candidatos deverão apre
sentar documentos em que 
provem ser cidadãos brasilei
ro, maiores de 21 annos e 
menores de 40, ter folha cor
rida e nos termos do que de
termina o art. 128 do regula
mento approvado pelo decreto 
n. 12.790, de 2 de janeiro de 
1918, a caderneta de reservis
ta do Exercito ou, pelo me
nos, o certificado de alista
mento mil tar, quando conta
rem até 30 annos de idade.

Poderão inscrevcr-se no 
concurso;

Os cathedraticos e substitu
tos de outras cadeiras;

Os docentes-livres, professo
res cathedraticos de outros ins
titutos officiaes ou equipara
dos;

O profissional diplomado 
que prove ter idade inferior 
a 40 c justifique, com titulo 
ou trabalho de valor, a sua 
inscripção no concurso a jui
zo da congregação;

Só poderão inscrever-se 
os candidatos que tenham o 
curso completo de humanida
des ou diploma de escola su
perior.

As provas constarão de:
c )  apresentação de duas 

theses sobre a matéria do 
concurso c sua defesa peran
te a congregação;

b) uma prova oral de cara
cter didactico, durante 50 mi
nutos, com pontos sorteados 
cora 24 horas de antecedencia, 
dentre os de uma lista ap- 
provada pela congregação.

Uma das theses será sobre 
o assumpto escolhido pelo 
candidato, na qual fará no fi
nal, o resumo dos seus traba
lhos já publicados e por elle 
julgados de valor. A outra 
these será sobre assumpto 
sorteado entre dez pontos es
colhidos pela congregação.

Foi sorteado o seguinte 
ponto: Pathologia verbal. Mu
dança de sentido dos vocábu
los francezes. Palavras que se 
ennobreceram e palavras que 
se abastardam.

O candidato poderá apre
sentar, no acto da inscripção, 
50 exemplares impressos de 
cada uma das theses, bem 
como 5 exemplares, no míni
mo, dos trabalhos que porven
tura haja publicado.
O sr. director chama a atten- 

ção dos interessados para os 
arts. 150 e 170 do decreto n. 
16.782-A, de 13 de janeiro 
de 1925, relativos a concur
so*.

Secretaria do Gymnasio Paes 
de Carvalho, 18 de maio de 
1026. (a) Nelson Ribeiro, se
cretario

l  u l l e n e l a  d u  f i r m a  
J o a q u i m  I  e l h  «V I r -  
n i& o — K d l t * l —De citação 
aos credores da firma fallida 
para se reunirem em assem- 
bféa e tomarem conhecimento 
da proposta de concordata 
que a mesma firma lhes of- 
ferece, nos termos do art. 119 
da lei de fallencias em vigor.

O doutor Slzenando de Oli
veira, juiz de direito c do 
commercio da comarca de 
de Guarabira, em virtude da 
lei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente editai virem ou delle 
noticia tiverem e a quem In
teressar possa, que, pela fir
ma fallida Joaquim Felix & 
irmão, mc foi dirigida uma 
petição acompanhada de uma 
proposta de concordata, na 
qual requer a convocação de 
credores para em assembléa, 
sob a presidência deste juizo, 
tomarem conhecimento da 
mesma proposta que consta 
das seguintes bases- I a fir
ma fallida Joaquim Felix & 
irmão pagará quarenta por 
cento (40%) sobre os créditos 
classificados; II O pagamento 
será feito em trCs prestações 
eguaes, sendo a primeira ef- 
fectuada a quinze de setem
bro; a segunda, a quinze de 
dezembro; a ultima a quinze 
de março do anno vindouro;
III a firma fallida assume 
para comsigo mesmo com
promisso morai dc pagar as 
prestações antes dos prazos, 
caso lh’o permittam as con
dições do commercio loca) e 
as possibilidades da próxima 
safra; IV a firma fallida dá 
em garantia da concordata 
que propfle aos seus credo
res o$ Immoveis que possúe 
em Muingú e o seu estabe
lecimento commerciaKjTendo 
sido ouvido o Iiquidatario da
massa fallida, Edgard da ___________ Jim̂ i
Veiga rorres que acceltou em d " ü i -  K d i l u l  u 7 ~ is "

KRONCKE & C.
P A K A H Y U A  D O  N O R T B

C O M P R A  D O R F M  l ) K  « L C O D i O
F  C A R O C O  H E  A L b O D i U  

P R E M A  H V O K A Í 1 .I C A
P A R A  E N F A R D A R  A E G O D .I O  

F A B R I C A  D F  O L E O  D F
C A R O Ç O  D F  A L G O D A O

Agenfes das companhias de vapores — ,V *rd d eu t*rh er
*'*•?«*, l l r r m r n  \ I la m h u r * - N ü d a n if  r ll> n n lsclie  
D a m p r i,  Clc-ft. I l « m b n r t i  B a lt le  S o u th  A m e r ic a n  
l . ln lc .  « o p r o h a f fa r ;  N k o il a u d f  U u J ?  ( l i r u t l l  M d ,  

Ü M | f < a n d .

PEREiRA CARNEIRO & C.A, LIMITADA
(Companhia, Commtrcio e Navejaçfto)

Agentes da companhia dc seguros : — N o r th  B r l -  
f l s h  A  N e r c a n U l e  I n s u r a n c e  C o n ip a n y  

L i m i t e d ,  L o n d re N .

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Escriptorio ~  R U A  5 DE A G O STO  A. 50
CAIXA OO CORREIO N. 0 

B n d .  t e l o g r r  p h ! c « >  -  K R O N C K B

deste juizo que designo ou 
dia seis (6) do mez de julho 
vindouro, pelas dez horas, na 
sala das audiências, para ef- 
fecíuar-se a alludida assem
bléa, ficando em cartorio, á 
disposição dos credores e de
mais interessados, o referido 
parecer do Iiquidatario. E, 
para constar, mandei passar 
o presente edital e outros 
de egual teõr para serem af- 
fixados nos logares compe
tentes e publicados pelo jor
nal official do Estado. Dado

capital e Cabedello.— De or
dem do cidadão administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
interessados, que se receberão, 
até o ultimo dia deste mez, 
em uma só prestação, os im
postos sobre coqueiros frueti- 
feros dos municípios desta ca
pital e Cabedello, em favor 
da Santa Casa de Misericór
dia, de quantias que não ex
cedam a trinta mil r é is ........
(30$000), bem como a primei
ra prestação dos que excede-

.  passado nesta cidade d e( rem a essa importância. He- 
Guarabira, em 19 de junho | rad io Siqueira, chefede secção. 
de 1926. Eu, Joél Baptista de :
Fonseca, escrivão, o escreví. 
Slzenando de Oliveira.

( 2 -3 )

absoluto a proposta dc con
cordata acima referida, subi- 
iam os autos á conctuâso

E d i t a l  d e  p r a ç a  c o m  
o  p r a z o  d e  Í O  d i a s — 
f.® c a r t o r i o - O  dr. Ma
nuel Ildefonso de Oliveira Aze
vedo, juiz de direito da 1.‘ 
vara e do cível desta capital 
por virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edita! de praça virem 
que o porteiro dos auditórios 
deste juizo ou a quem as su
as fizer trará ao publico < 
pregão de venda e arremata- 
ção a quem mais der e maior 
lance offerecer no dia vinte e 
oito (28) do corrente, ás 13 
horas, na sala das audiências 
deste juizo, no edificio do fó
rum, andar superior do The- 
souro do Estado, á praça Pe
dro Américo, desta capital, ( 
immovel penhorado a Leoca- 
dio Cândido de Oliveira < 
sua mulher, na acção execu
tiva hypothecaria que lhe mo
ve Antonio Muniz de Medei
ro s, im m ovel qu e é ( 
seguinte: Um chalet construí
da de taipa e coberta de te
lha com tres janellas de fren
te para o norte e tres portas 
e uma janelia ao lado do nas
cente, o referido chalet é cons- 
truido em chãos rendeiros ao 
coronel Frederico Serrano de 
Souza Falcão, avaliado pela 
quantia de dois contos de ré
is (2:000$000). Auto de ava
liação— Nós avaliadores abai
xo asslgnados, compromissa
dos. Certificamos que em vir
tude do mandado junto fomos 
á casa de rezldencia á rua 
Duque de Caxias n. 592, de 
Severico Candido Marinho, 
depositário do chalet e edifl- 
cado na avenida 24 de Janei
ro desta capital, pertencente 
a Leocadio Cândido de Oli
veira e sua mulher, penhora
do em execução de acção hy- 
pothecarla que lhes move An- 
tonio Muniz de Medeiros, para 
o fim de procedermos á ava- 
liaçã do predlo penhorado e 
fazendo saber ao dito depo
sitário o motivo porque ahi 
iamos por elle nos fora apre
sentado o dito chalet que per
corremos examinamos e ava
liamos em 2:000$000 réis desta 
forma damos por concluído a 
avaliação do dito prédio. fcE, 
para constar escreví o presen
te que assigno com os dema 
Is avaliadores. Parahyba, 26 
de maio de 1926. Francisco 
Dias de Araújo, Henrique de 
Gouveia Monteiro e Renato 
Uma. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
lavrar o presente edital que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nes
ta cidade da Parahyba do 
Norte aos sete dias do mez 
de junho dc 1926. Eu, Manu
el Ribeiro de Moraes escri
vão do civel o escreví, (a.) 
Manuel ildefonso de Oliveira 
Azevedo. Está conforme o o- 
riginal: dou fé. Data supra. 
0  escrivão do civel, Manuel 
Ribeiro de Moraes.

R e e e b e d o r la  d e  R eu -

Convída os contribuintes do 
imposto sobre coqueiros fru- 
ctlferos dos municípios desta

R e c e h e d o r l a  d e  R e n 
d a s — E d i t a l  n .  1 7 —I n 
d u s t r i a  e  p ro fls N & o —
De ordem do sr. administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
senhores contribuintes do im
posto de Industria e profissão 
referente ao corrente exercício, 
que, até o ultimo dia util des
se mez, receber-se-á, sem mul
ta, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, a segunda 
prestação dos impostos maio
res de um conto de réis .... 
(1:000$000), de accõrdo com 
a nota 6.* da tabella -B- do 
orçamento vigente. 2.‘ secção 
da Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, em 2 de junho de 
1922. Heracllo Siqueira, che
fe de secção,

R e p a r t i ç ã o  «Io S a 
n e a m e n t o  «Ia P a r a -  
l i y b a  -A vlN o n .  » —R e  
g u l a m e n t o  I » J c r a l— De
ordem do engenheiro director 
da Repartição do Saneamento 
da Parahyba, avisa aos srs. 
proprietários dos prédios nes
ta Capital, que de hoje por 
diante, se encontra exposto á 
venda na Pagadoria desta re
partição, pela importância de 
1$000 (um mil réis), o Regu
lamento Geral, approvado pe
lo decreto n.° 1.428, de 24 de 
abril de 1926. Contadoria da 
Repartição do Saneamento da 
Parahyba, em 13 de junho de 
1926. 0  guarda-livros, Oscar 
Pereira Brandão
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P r c f e l t n r a  l l u u l c l -  
p a l —E d i t a l  u . l í —De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento de quem possa in
teressar, que de accôrdo com 
o que dispõe o art. 2.* da lei 
n. 122 de 26 de Julho de 1925, 
é absolutamente prohibido den
tro do município soltar e quel 
mar fogos de flecha e bomba 
em gyrandolas ou a mão, bem 
como bomba de qualquer es- 
pecíe ou tamanho, busca-pés, 
jlmalhos e demais typos que 
possam causar damnos, incên
dios ou accidentes pessoaes, 
sob pena de ser applicada 
ao Infractor a multa de cln- 
coenta mil réis e o dobro na 
reincidência, alem da perda 
dos fogos que forem apprehen- 
didos. Secretaria da Prefeitura 
da Parahyba, 9 de abril de 
1926. Anísio Borges M. de Mel
lo, secretario.

OS 3 GIGANTES DO BEM
P H X H K I R O

C E ^ S S A T Y I ^
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer 
dõr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attesjam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medic/na do Rio:
0  Illusfrc prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Ccssatyl: — -O preparado 
CESSATYL é um cxcellente medicamento da dôr, sem Inconvenientea e effícaz nos casos 
Indicados». — O nlo menos llliwtre prof. dr. A Austregesilo, escreve «Attesto que tenho em
pregado em rainha clinica o preparado CESSATYL, cu|i acção é segura nas affecçóe» dolo
rosas * — O notável clinico e prof. dr. Rocha Vas, também escreve: — «O preparado CES
SATYL é um dos que mais se recommendam contra o elemento dOr, pela efflcscia dos 

seus resultados a

S K O U N D O

C  A. Is C  O  H
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno» moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Existem lnnumero9 preparados para calclficaçfo do orgaulsmo e eapeclalmente ndleados nos 
casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, etc., mas nenhum tem a Indicação preciosa 
do CALCEON, produeto opotnerapfco rigorozaraente formulado no qual, alem do pó de osso 
fresco, entra o pó das tbyroldea, era dose mile9lmal, tio rigorozaraente scientlfica que nlo ba 
contra-indicaçlo na valiosa opinião do illustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Oargtl 

Incontestavelmente ura das glorias da medicina brasileira.

T E R C E I R O

S  Y  U  O  R  O  Iv
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio

Todos os 3 são produetos do IN ST IT U T O  FR E U D E R
Dnlcos concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F e r r e i r a  
C e x a r At Com p. — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — CeanL 

p r o c u r a . b e  a  o e n t e  p a r a  c o n t a  p r ó p r i a  n a  p a r a h y b a

™  .. . . . .  . . . ,

Banco da Parahyba
H u a  M a c ie l  P in h e ir o , 7 7 .

C A P IT A L  -  1 .08 4 :8 00$ 000
T em  r o rr r * p a n d rn tr a  em  todaa aa eldadea da I n f e r ia *  deste  

F alad o  e  n aa p rln e lp a e a  p ra ra a  do pala.
F.rTeetaa d esco n to s de n o ta *  p ro m issó ria s  e  d u p llea taa  de fa e tn ra a  aa- 

• Ifn a d a a i e m p re a ta  n o b re  p e n h o r de m e re a d o rla a  o 
c a n ç ã o  de t l tn lo a ; fa a  a d ia n ta m e n to  a o b re  e ffe lto s  em  c o b ra n ç a .

Recebe dinheiro era depoalto, abonando a» seguinte» taxa»;
( I )  Conta Corrente de Movimento — — — — -  — — 3 V. ao anno
(II)  « « Limitada até 10:0001 — - - - - -  5 7 , - ,
(IU) « « « de 15 a 25:0001 - - - - -  6*/!
( IV ) Deposito a prazo fixo:

de 12 meies — — — — — — — — — — — 8V
« 9 --------------- ----- 7 7
.  6 ------------------------------------------------------------------ 6 7 .
* 3 € - - - - - - - - - - -  5 7 §

( V ) Deposito com aviso prévio: 
de 9 a 12 mezes — — — — — — — — — — 7 7 .
« 8 a 9 * — — — — — — — — _ — 6 7.
• 3 a  6 « — — — — — — — — — — 5 7 ,

B n ca rre g a -a c  de ca bra n ca » e p a g a m e n to »  m u *  cidade» da  «m -
te r ia r  e  desatai» da paix, m e d ia n te  m ó d ica  com m iaaao.

K a a
Annuncios
C o m p r a - s e — Moedas 

de prata, republica e raonar- 
chia. Maciel Pinheiro 828 Ba- 
rSo da Passagem 38.

C a r t o m a n t e -  Acha-se 
nesta cidade o dr. Dello de 
Mello cartomante profissional, 
possuidor dos mais Importan
tes segrÊdos da grande sclen- 
cta hindu.

Offerece os seus serviços 
á rua da Concordla 43, preço 
de cada consulta 2Í000

l * r o l 'e » K o r  — A' rua 13 
de Mato n. 690, lecclona-se 
portuguez, francez, algebra c 
escrlpturaçSo mercantil.

(2 -1 5 )

P o r  3 :O O O S O O O I —
Vende-se um autom ovel 
F o r d .  l ; p o  1 0 9 5 .  em
optimo estado dc conservação, 
motor trabalhando bem, e re- 
gulndo, 20 camaras de ar, di
versos pneumáticos e pintura 
nova. O motivo da venda í  o 
proprietário desejar adquirir 
uma baratinha Chevrolet para

O bona p a la d a r  é d o m  s u p re m o

PREFERINDO A MARCA OE MANTBIOA

DIAMANTINA
É ter Dom paladar —  É ter bom gosto 

E querer alimentar-se
.T o * p  r i n c i p a e »  A r  m a  t e u »  «  M e r c e a r i a »

passeio, substituindo assim o 
automovel.

Experimente o carro que 
comprará.

Optimo negocio. Somente 
2:000$000 valem as peças so- 
bresalentes,

Tratar á Avenida João Ma
chado n. 680.

(1 4 -1 5 )

V c n « Ie -s e —Uma casa á 
avenida Capitão José  Pessôa, 
n. 325, construída de tijolos 
de alvenaria, com os seguin
tes commodos: 4 salas, visi
ta, espera, jantar e copa, 4 
quartos, dispensa, cozinha, 
banheiro, apparelho sanitarlo, 
deposito para carvão, oltões 
livres, grande quintal medin
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já fructificando, a tratar na 
mesma.

T y p o g r a p h l a  C o m *
m e r c I a l - A v .  C i ie n e *
r a l  O tto r lo  1 0 8
Qunta «A Premladora»

Neste bem montado esta
belecimento graphlco execu- 
tam-se todos os trabalhos do 
ramo, pelos melhores preços 
e com a maior rapidez.

A. Mattos & CA

V e n d c -w e — uin bom si
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros 
quadrados, 8 casas e cerca de 
500 pés de bõas mangueiras, 
70 de jacas, coqueiros, casa de 
farinha, cacimbas, com excel 
lente agua potável, etc.

Quem pretender dlrija-se_á 
casa n. 16 na travessa Car
doso! Velra, nesta cidade.

(D.)

A  « n i e m  i u t r i T N M a r
Venue-se um optimo sitio, 

muito bem localizado, á rua 
Mons. Walfredo numero 316,

esquina com a avenida Ta- 
bajara, terreno proprio e des
embaraçado, com isenção de 
impostos por 10 annos, com 
uma casa moderna estylo 
Bungalow, tendo quatro quar
tos, sala de entrada, sala de 
visita, sala de jantar, sala de 
copa, alpendres aos lados, 
quarto para dispensa, cozi
nha, com installação de esgot- 
to, pizo impermeabilizado, to
dos os quartos soalhados a 
amarello e a acapú e os de
mais compartimentos mosat- 
cados, toda forrada, optima 
installação electrica. A area 
occupada pelo terreno mede 
53 metros de frente por 153 
de fundo, já  plantada de di
versas fructelras de bôa qua
lidade ('novas). O motivo da 
venda explicar-se-á ao pre
tendente, que póde procurar 
entender-se na fabrica de 
«Mosaicos das Mercês», com 
Walfredo Sobrinho.

( 9 -1 0 )

PERNEIRAS ROCHA 

iM iu A  B o t i n a  F o r t e

C u r s o  «le *\ o n m i * e -  
n l i o r a  «Ia P e n h a »  — A
professora deste curso resol
veu acceitar como pensionis
tas moças do interior do Es
tado, que frequentam qual
quer estabelecimento de en
sino superior.

Póde ser procurada na sé- 
de do seu curso, á rua 7 de 
setembro n. 25, das 4 horas 
da tarde ás 5. Parahyba, t5 
de junho de 1926, Margarida 
CoNho.

(5 -1 5 )

Companhia de Navegação

Lloyd Brasileiro
E » x « . ç a .  X D © - u x * , ! S . 0

R i o  d «  J a n s i r o

LINHA DA EU RO PA  (LIVERPOOL—HAMBURGO)

O paquete— B A E P E .V D Y -N o  porto prasentement* 
hoje i  noite para Natal, Oeará, Maranhão, Parí, Lisbóa.Lefxõci, Hane 
Liverpool e Hamburgo.

LINHA CABEDELLQ—PORTO ALEORE

O vapor— P T R F V K O g —sahirá no dfa 23 do corrente par, 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santo», Paranaguá, Rio Grande, Pelota* 
e Porto Alegre.

PARA O NORTE PARA O SUL

O paquete — b a i i i a . — sahirá t O paquete — DVQ VE  DK CA- 
no dia 25 do corrente para Natal,, \I.4M  — sahirá no dia 25 do cor- 
Oeará, Maranhão e Pará. , rente para Recife, Maceió, Bahia

• e Rio de laneíro.

TABELLA DE PASSAQENS

R od le ........
Maceiç......

Vlctorla.^.,........
Rio de Janeiro.
NataL..................
C eará................

classe 2» classe

20*600 14*700
52*500 39*000

114*300 83*800
195*000 146*300

242*000 180*000
23*700 17*300
90*600 67*500

165*000 123*300
220*000 163*500

8*500
211200 Inclusive 
45|10C
78*100 Imposto» 
90*609
9$700 Estadual 
36*500
65*700 e Federal 
87*600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazona* até 
Manáo», com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos

E ' necesaarlo a apresentação dc attestado dc vacclna, pari 
acqulslção doa bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatlmenlo de 10 7«-

AVISO—Para vlalta aos vapores desta Companhia, toraa*« 
necsasarlo a apresentação do Ingresao asslgnado pela Agencia, ae 
diante o pagamento da Importância de 10*000 por peaaôa.

E a e r l p t o r l e  «  a r m a z e n s - R a a  B t r á e  
dm P a a * « N e w  n. 1 » .  T e l e p h o o e ,  88 -A

/ s t 4 i s  M sn d oa ça  F s r /a d t  
A g e n te

‘Notas sobre terrenos de marinha’’
A viúva do dr. Antonio de Vasconcellos Paiva avisa 

a quem Interessar que vende em sua residencla, á rua 
Barao da Passagem n. 398, o livro .Notas sobre terrenos 
de marinha- da lavra daquelle saudoso conterrâneo.

0 5 — 15)

-BMWWii m i nininin «m «moton

-A .d .-v o g r a .d .o
D r .  A d e r a l d o  L y r a

Campina Granda

Fabrica de cortumes S. Fl
™  M .  C ,

G J H A N D B  F A B R I C A  A VA F O R  -  C u r t e m  
« •  e h r a m a  r a q u e t a »  p r e t a »  e  d e  c ê r e » , B u f f a t m  

I b r a n c a ,  J P e l i c a »  b r a n c a »  e  d e  c S r e » ,  C a r n e i r a t  
p r e t a »  e  d e  e é r e » ,  e t c .  M S a p e c i a t i s t a »  e m  r a q u e 
t a »  c n r c r n i a a d a »  e h r a m a  m a r e a  r e a i a i e n t e .  — 
C u r t e m  a a  r e g e t a i  t ó t a  e  r a a p a »  l a m i n a d a » ,  
r a a p a » p r e p a r a d a »  p a r a  a  f a b r i c a  d e  m a l a  

e  t a m a n c a » ,  e t c .

rrtmUdi coa Iclalbu d« Omro ou expo*lç5a In terça ntoa»!c ít Util* *
■ Huidpxl dcjta Cidade.

F a b r i c a  c  e a e r l p t o r l o  : Ladeira S. Francls u 
•4. 53. Caixa Postal, N.* 40. C o d l g o s  

— R i b e i r o ,  H o r g e a  c  A . K .  C . V  c d lo f lo .
í .I S M Ã O  _  P a r a h jh a  a .  ,ta r te

— ttTrrTTtT r r m n i Hi r mT ^ —— i i . i n t m r n r  d

Pereira Carneiro & Cia. Limitada
(COMPANHIACOMMERCIO E NAVE0AÇAO)

l ’ » D o r m  g r a n d e *  a r n ia x r n M  n a  Á v e a I L a  K odrl 
* * * * *  A l v e * ,  R i o  d e  J a n e i r o ,  d e a t ln a d o *  a  g n a r d a r  roer 

e a d o r la s  c o m  o u  «tem w a r r a n t c i ,

■\7" s e p o r e s  © s p e i a d o s

V i a g e m  reg- la r I Y l a g e m  e x t r a o r 
d in á r i a

T a p a r  T IIIA G 1I
Esperado dos portos do Sul no 

dia 2J do corrente, sahlra no 
1 mesmo dia para Macau, Mossoro 
! e Ceará.

T » T A t -  Por contracto com a «Th# Amaaon Rivsr Stsam 
Navlgalon Contpanv» esta companhia recebe carga para o» portos 
de Santarém, übldoa, Parlntlns, Itacoatiára e Manáo» com transbordo 
no Pará, tomando or bato as quatro sabidas mensaes dos vapôres 
daquetla Empresa, aa quaes tfm logar ás 9 hora» da manh* dos dias 
7, 14 21 » 28, dc cada mea

ã i ¥ I S O
Prcvlne-so aos srs. carregadores que a» ordena út a^ijar- 

quo »o *er«o tomccldai até a vespera da aahlda doa vapóre» pois 
que o» conhecimentos e despachos devem ser entregue» a agencia a 
empo.

EXPOIíTAÇa Ü : — Aa ordens de embarques serio entregues 
mtdlante apresentação dos conhecimentos c despachos federaes 
estaduaes

LMPORTA^ÀO: -  Decorrido» trCa dia» do termino da de» 
carga do vapór. a agencia não tomará conhecí ento dc reclamaçôe»

Para carga» • encommtnda», Iretea valort», a tratar com oi
agantas

K r õ n c k a  Sk C o . t i p .


